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Reportagem desta FOLHA registrou, em Barra Longa, o cenário chocante provocado pela inundação dos rejeitos da mineradora. Leia nas páginas 2 e 14

Av. Beira-Rio, no Centro barralonguense, em foto de 30/12: uma trilha no barreiro

Os estragos do temporal de domingo

Na foto, dois dos três veículos atingidos por árvore que caiu em oficina mecânica do
bairro de Fátima. Na página 3, o balanço geral dos danos em bairros de Ponte Nova.

Caso da delegada que liberou dupla
presa pela PM gera audiência pública

A PM apreendeu arma, maconha, dinheiro e revólver com dupla perseguida em
estrada ferrense. A delegada Cleide Fiorillo - que se defende das acusações -
liberou os dois rapazes, flagrados no dia seguinte em veículo furtado. Página 13

Inédito cortejo afro na Vila Alvarenga

No fim da Semana da Consciência Negra, capoeira e o Ritual Olubaje. Leia
na coluna Arte & Cultura (página 11) e no site desta FOLHA

Novelis desiste da
outorga federal

da PCH do Brito
Página 7

MP investiga várias
denúncias sobre a

gestão da Puro Verde
Página 5

Mulheres são maioria
das vítimas da violência
na estatística de 7 anosPágina 4
Hospitais: luto por
verbas sem cortes

Página 6

Um mês de lama e desolação
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Atendendo parecer de
Comissão Especial, o plená-
rio da Câmara/PN derrubou
por unanimidade em 30/11
veto do prefeito Guto Mal-
ta/PT a projeto de Leo
Moreira/PSB, Toni do
Badallo/PDT e Anderson
Azevedo/PTB (único ausen-
te na sessão).

Pela proposta do trio, con-
dutores flagrados em esta-
cionamento rotativo sem ta-
lão próprio terão - em vez de
infração (com multa) e per-
da de pontos na CNH - que
pagar taxa administrativa.

“Com o pagamento da

Derrubado o veto do prefeito em projeto
que troca multa por taxa no estacionamento

taxa (no mesmo valor da
multa), o Município arreca-
da mais, pois no caso da mul-
ta, emitida via Detran, o di-
nheiro é dividido entre União,
Estado e Município”, justifi-
cou Leo, que ainda cobrou
mais fiscalização para o uso
do rotativo e citou dificulda-
de dos motoristas para en-
contrar pontos de vendas.

Efetivamente, os integran-
tes da referida Comissão -
Wellington Neim/PMDB,
Marília Rôlla/PSB e Valéria
Alvarenga/PSDB - não vi-
ram justificativas para man-
ter o veto. Além do mais, a

proposta “beneficia o moto-
rista e o município”, como
ratificou Rubinho Tavares/
PSDB.

Valéria, Marília, Welling-
ton e Toni consideraram po-
sitiva a derrubada do veto.

Conforme o Regimento In-
terno da Câmara, se em 48
horas (após ser notificado) o
prefeito não sancionar a lei,
o presidente da Câmara, José
Mauro/PP, deverá promulgá-
la. Caberá então, ao prefeito
- que argumentou sobre a in-
constitucionalidade do proje-
to -, acatar a promulgação ou
recorrer à Justiça.

O lixo nosso de cada dia
A formação de centros

urbanos sempre fez com
que a produção de lixo se
tornasse um dos mais im-
portantes problemas. As ci-
dades geram capacidade de
consumo e produção de res-
tos que tornam o lixo um
incômodo que interfere no
cotidiano, na saúde e na pró-
pria estética urbana.

Existem relatos de que a
Roma Antiga, mesmo com
sistema de esgoto, enfrenta-
va o problema de lixo lançado
às portas das casas. Na Bai-
xa Idade Média, as péssimas
condições de higiene e a pre-
sença de lixo e esgoto a céu
aberto facilitaram enorme-
mente a proliferação da
temida peste negra. Na
Idade Moderna, ainda
se vive o drama do lixo.

Uma das primeiras
ações organizadas
para serviço de reco-
lhimento do lixo urba-
no apareceu no Brasil
quando o Governo Im-
perial contratou o fran-
cês Aleixo Gary para
transportar o lixo pro-
duzido no Rio de Janei-
ro para a Ilha de
Sapucaia. O sobreno-
me acabou sendo utili-
zado para designar de
“gari” todos os funcio-

nários que realizam a coleta
de lixo nas cidades.

A ação dos garis é uma
das mais importantes para o
funcionamento da vida social,
mas não é assim reconheci-
da. Em Ponte Nova, a gari
Maria de Lourdes, 61 anos,
moradora no bairro Rasa, dis-
se que a população não valo-
riza nem colabora com a co-
leta. “A rua fica muito suja, e
às vezes encontramos ani-
mais e criações mortas. Há
muita poeira: então, às vezes,
me sinto sufocada e posso
contrair alergias”, lamenta.

Em Rio Doce, uma das ci-
dades mais limpas da região,
boa parte do lixo é reciclada.

- Texto produzido pelo Projeto Reportagem da EM José
Maria da Fonseca, sob coordenação do professor
Wander Silva, envolvendo estes alunos: André Luiz Sou-
za Dias, Breno Silva de Castro, Bruna Pereira dos S.
Firmino, Emily Cristina Pereira dos Reis e, Gabriel
Henrique de Souza Silva

Por falta de apoio da maio-
ria, os vereadores arquivaram
em 30/11 projeto de Leo Mo-
reira/PSB, Patrícia Castanhei-
ra/Rede e Valéria Alvarenga/
PSDB vedando limpeza de lo-
gradouros públicos com água
corrente tratada. Para ser apro-
vada, a proposta precisava da
maioria absoluta dos presentes
(7 votos). Anderson Azevedo/
PTB não compareceu, e Rubi-
nho Tavares/PSDB absteve-se
por “questões pessoais”.

Na apreciação da emenda
de Comissão Permanente que
aumentava - de 10 até 200
UFPNs (uma UFPN vale R$
2,86) - a multa constante do
projeto original, votaram con-
tra: Geraldo Lula/PDT, Antô-
nio Pracatá/PSD, Marília Rôl-
la/PSB, Anísio Filho e Joãozi-
nho Carteiro/ambos do PT.

Explicações
Já na avaliação do projeto

original, Lula, Marília, Anísio e
Joãozinho continuaram votan-
do contra, faltando, pois, a ne-
cessária maioria absoluta.

Houve discussão entre os
que apoiavam e os que rejei-
taram o projeto. Marília de-
fendeu apenas a promoção de
campanhas educativas sobre
o uso racional da água e des-
contos na conta d’água.

Para Anísio - que teve
apoio de Lula -, “só os mais
humildes seriam penalizados,
pois quem tem residência com
muro alto ficará longe dos
olhos da fiscalização.

Protesto
“Seremos a única Câmara

do país a ter este tipo de com-
portamento”, lamentou Leo
durante a votação. Patrícia
ratificou explicações sobre a
procedência do projeto em
tempos de crise hídrica.

Já no seu Facebook, Mo-
reira protestou pelo arquiva-
mento do projeto e também
pela recente manutenção, em
plenário, de veto do prefeito
Guto Malta/PT à sua propos-
ta de publicação de lista de
espera de quem se candidata
a exames custeados pelo SUS.

Arquivada proposta de multa para
lavação de calçada com água tratada

Posse no Sindserp I - Elei-
to com 163 votos em 6/10,
José Geraldo de Freitas (Ge-
raldo Jannus) assumiu a pre-
sidência do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais/
Sindserp nesta semana com
duas solenidades: uma admi-
nistrativa, na noite de 30/11,
na sede da entidade, quan-
do recebeu o cargo do atual
presidente, Antônio Rodri-
gues, que tentava a reelei-
ção em outubro; e outra, fes-
tiva, no plenário da Câmara,
na noite de 2/12. No mais re-
cente lance do embate jurí-
dico que acompanhou a cam-
panha eleitoral, Rodrigues
perdeu, na 18a Câmara Cível
do Tribunal de Justiça/BH,
recurso liminar - em agravo
de instrumento - contra a
inscrição da Chapa de Geral-
do. Os desembargadores
concluíram  que “não há que
se falar em inadequação da
via eleita”.
Posse no Sindserp II -
Geraldo disse, no ato da Câ-
mara - sempre ao lado de sua
vice, Denise Aparecida
Moura -, que “estou pronto
para o diálogo com a Prefei-
tura, mas com firmeza e pri-
oridade absoluta à categoria
que represento”. Cosme No-
gueira, presidente da Fede-
ração Estadual Única e De-
mocrática dos Sindicatos de
Servidores, sugeriu que o
Sindserp “seja um pêndulo,
oscilando nos meandros da
crise que assola o país, mas
sempre em direção à cate-
goria dos servidores públi-
cos”.  A nova Diretoria foi
saudada por Paulo Roberto
dos Santos/secretário de Pla-
nejamento e Desenvolvi-
mento Econômico e José
Mauro Raimundi/PP, presi-
dente da Câmara.
Piranga - A implantação da
Unidade de Conservação/UC
do Rio Piranga foi debatida,
em 23/11, na sede da Secre-
taria Municipal de Meio Am-
biente/Semam, por repre-
sentantes do Núcleo de As-
sessoria às Comunidades
Atingidas por Barragens/
Nacab e da Prefeitura/Pon-
te Nova. A atividade decor-
re de convênio assinado ain-
da nesse 12/8. Houve análi-
se sobre o desastre ambien-
tal ocorrido em Mariana
(leia no Editorial, nesta pá-
gina) e a importância desta
UC. Afinal, “o rio Piranga é
o principal afluente do rio
Doce, ao qual deve devolver
espécies nativas que foram
extintas pela lama da Sa-
marco”, como informou
nota do Nacab.
Agroecologia - Mais de
200 produtores rurais de PN
e região participaram do I
Encontro Regional de Agro-
ecologia, realizado na Fazen-
da Experimental da Epamig,
em Oratórios, em 26/11. A
agroecologia se refere a es-
tudos da agricultura com
base em ecossistemas agrí-
colas, visando maximizar a
produção e otimizar o agro-
ecossistema, considerando
componentes socioculturais,
econômicos, técnicos e eco-
lógicos. Leia mais no site des-
ta FOLHA.

Um mês de lamaçal
A reportagem desta FO-

LHA esteve, nesta semana,
em Barra Longa produzindo
noticiário especial (leia na
página 14) nesta véspera do
primeiro mês da tragédia do
rompimento de barragem de
rejeitos minerais da
Samarco, em Mariana.

O cenário de destruição e
o misto de desolação e revol-
ta dos atingidos são retrata-
dos em alguns depoimentos,
e a luta pela revitalização da
área atingida no município
barralonguense soma-se à
mobilização pela recupera-
ção de trecho afetado tam-
bém no município Rio Doce.

Junta-se, à mobilização
política, a procura da via ju-
dicial para cobrar responsa-
bilidades da mineradora.
Não por acaso, de acordo
com a Secretaria/MG de
Meio Ambiente, já são 86 as
ações em Juízo, movidas por
diversos grupos - e municípios
- atingidos pela tragédia.

Ontem, 3/12, no fecha-
mento desta edição, o Go-
verno/MG se movimentava
para conter a  “pulverização”
de processos que cobram a
reparação dos danos ambi-
entais e dos impactos
socioeconômicos. A propos-
ta é a de obter adesão dos
municípios e entidades ao
processo unificado ajuizado
em 30/11 pela Advocacia
Geral da União e os Estados
de MG  do ES.

Uma das ações, tramitan-
do na 2a Vara Cível/PN, foi
proposta pelo Núcleo de As-
sessoria às Comunidades
Atingidas por Barragens/
Nacab cobrando, da
Samarco, mitigação e com-
pensação dos danos ambien-
tais e sociais gerados pelo
rompimento, em Mariana,
de barragem de rejeitos na
região de Rio Doce, Santa
Cruz do Escalvado, Barra Lon-
ga e Ponte Nova.

Note-se que a juíza Deni-
se Canêdo Pinto decidiu em
26/11 negar liminar propos-
ta pela entidade e requereu
posicionamento da Samarco
e do Ministério Público. Por
discordar dessa deliberação
da juíza, o Nacab recorreu
ontem, 3/12, com agravo de
instrumento, perante o Tri-
bunal de Justiça/MG.

Já em BH, a 2a Vara da Fa-
zenda Pública Estadual aca-
tou liminar requerida pelo
MP e o Governo/MG, ainda
em 27/11, e determinou que
a Vale - sócia da BHP Biliton
na gestão da Samarco e par-
ceira da Cemig na Hidrelétri-
ca de Candonga - esvazie o
lago da usina para eventual
contenção de rejeitos de mi-
nério, caso haja ruptura, em
Mariana, de nova barragem
da mineradora.

Esta decisão repercutiu
nos municípios de Rio Doce e
Santa Cruz do Escalvado por-
que é previsível tragédia ain-
da maior que a de 5/11, só de
se imaginar a extensão do
“lago de lama” que se forma-
ria pouco abaixo de Ponte
Nova. Que esta cena fique só
na imaginação!

Maria da Conceição - Faleceu aos
85 anos, em 27/11, Maria da Conceição
Coelho. Pontenovense nascida em 2/3/
1930, era viúva de José Brígido Coelho
(Sô Coelho), da Vila Oliveira. Deixa os
filhos Silvestre, Regina, Luíza, Antônio
Luiz, Luiz Antônio, Sebastião Emílio e
Domingos Coelho, além de noras, netos
e bisnetos.

Obituário
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O temporal da tarde e noite
de  domingo, 29/11, afetou re-
giões distintas de Ponte Nova.
A enxurrada desceu de trecho
anexo ao bairro Fortaleza, onde
o lamaçal atingiu duas casas na
rua José Alves Pereira: as de
Leidileia Vieira dos Reis e de
José Alves de Lima, com per-
da de mobília em geral, eletro-
domésticos e itens de informá-
tica, bem como fogão, tanqui-
nho e estoque de alimentos,
entre outros pertences, com
agravante de queda de parede
na casa de José.

O barreiro desceu pelo bair-
ro e interrompeu a rua Santo
Antônio, no trecho perto do
acesso ao Corte de Pedra.
Logo chegou à rua da Cerâmi-
ca, danificando o bar de Sílvio
Alberto Grijó Cavalcanti, com
destruição de muitos itens de
uso doméstico e comercial.

Militares do Corpo de Bom-
beiros/CB sugeriram avaliação
minuciosa - por engenheiro
municipal - no trecho do alto
do bairro Fortaleza até a rua
da Cerâmica, a fim de apurar
as causas da inundação.

A esta FOLHA, Leidileia dis-
se que o barro tomou conta
de sua casa pela terceira vez.
“Nas outras duas vezes, o pes-
soal da Imobiliária Fortaleza
recuperou tudo”, disse ela,
que está com seus 2 filhos em
casa de parente. Em 1o/12, ela
conseguiu apoio para a retira-
da da lama.

O CB ouviu Rubens Joaquim
Martins, encarregado do
loteamento pela Imobiliária. Ele

creditou o acidente ao entupimen-
to de bueiros e, dispondo-se a
socorrer os atingidos, informou
a intenção de indenizar José Alves
pela queda da parede.

Na Câmara, em 30/11, Va-
léria Alvarenga/PSDB sugeriu
reunião entre representantes da
Prefeitura e da Imobiliária. A
Administração Municipal infor-
mou que avalia a questão e re-
passou à Defesa Civil a verifi-
cação da causa dos danos.

Rua interditada
Na rua Francisco Abrantes

Fortuna, no bairro Santo Antô-
nio, o rompimento de rede plu-
vial e erosão na
pista provocou
interrupção do
tráfego de veí-
culos. Logo na
manhã de 30/11,
a Secretaria de
O b r a s /Semob
iniciou serviço
de reparo, e o
Departamento
Municipal de

Trânsito/Demutran encami-
nhou o trânsito para a rua ane-
xa ao Parque de Exposições.

Antônio Pracatá/PSD disse
na Câmara, em 30/11, que per-
correu o trecho com Daniele
Silva/engenheira da Semob,
Cícero Gomides/coordenador
municipal de Defesa Civil e
Márcio Daniel/secretário de
Desenvolvimento Rural. “Um
responsável pelo vizinho lotea-
mento Recanto do Sereno mos-
trou que o problema não está
naquele empreendimento, e
sim num desaterro particular
logo abaixo”.

A esta FOLHA, o secretário

de Planejamento e Desenvolvi-
mento Econômico, Paulo Ro-
berto dos Santos, disse que in-
vestigam-se todos os casos de
danos com a chuva, havendo
notificação aos responsáveis
por loteamentos para que eles
se expliquem e eventualmente
assumam o custeio dos danos.

Outros trechos
Na Câmara, Toni do Ba-

dallo/PDT referiu-se a trecho
da rua João Alves de Oliveira/
Triângulo-Rasa “em frente ao
no 88, onde ocorreu alagamen-
to devido a bueiros entupidos e
água pluvial que desce de uma
chácara”. A Semob ficou de
avaliar a demanda.

Na rua Joaquim Machado
Guimarães - em frente ao Pos-
to de Saúde da Rasa -, esta
FOLHA verificou a dificuldade
de passagem de pedestres no
início da manhã de 30/11 por
causa da lama projetada desde
a Alameda do Triângulo Verde.

“Já pedi três vezes para a
Prefeitura reparar o calçamento
do Triângulo Verde”, disse
Wellington Neim/PMDB. A As-
sessoria de Comunicação
Municipal informou que “o
chacreamento da Alameda tem
pavimentação sob responsabi-
lidade dos proprietários dos
imóveis, como deliberou o Mi-
nistério Público”.

Ana Florência - Também
em 29/11, a enxurrada invadiu
algumas casas da rua Olaria de
Cima, em Ana Florência, repe-
tindo o drama de meados de
novembro, quando, atendendo
a Prefeitura, a Direção da Usi-
na Jatiboca providenciou lim-
peza de ruas e canaviais. Aní-
sio Filho informou, no plenário
da Câmara, que a Jatiboca deve
refazer o serviço (o que foi ra-
tificado em nota municipal de
2/12), cabendo à Prefeitura -
segundo o vereador - providen-
ciar rede de drenagem .

Temporal de domingo provoca estragos em várias regiões de PN

A inundação no bar de Sílvio depois que a
enxurrada desceu do bairro Fortaleza e tomou a

rua Santo Antônio e o início da MGC-120

Queda de muro - Em decorrência de infiltração da água de 29/
11, caiu, na tarde seguinte, parte do muro de contenção (foto) em
obra da av. Custódio Silva (perto da ponte da Barrinha). Na Câma-
ra, Anísio Filho/PT disse que o prefeito Guto Malta/PT lhe expli-
cou a causa: “Uma rede d’água pluvial umedeceu o muro. A cons-
trução coube à Secretaria de Obras, e, portanto, ela fará o repa-
ro”, encerrou o vereador.  Em nota, a Semob esclareceu que uma
manilha ficou soterrada, acumulando água na terra contida pelo
muro em sua parte ainda inacabada.
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DMAES - DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA,
ESGOTO E SANEAMENTO DE PONTE NOVA

Por determinação do Conselho Estadual  de Pol í t ica
Ambiental - COPAM, o DMAES torna público que solicitou,
através do Processo no 23720/2015, LICENÇA PRÉVIA e de
INSTALAÇÃO para as atividades de tratamento de esgotos
sanitários e interceptores, emissários, elevatórias e reversão
de esgoto, localizadas em Vargem Alta - Estrada de Acesso a
Ponte Nova/Barra Longa - s/no - Município de Ponte Nova/MG.

DMAES - DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA,
ESGOTO E SANEAMENTO DE PONTE NOVA/MG

EXTRATO RECURSO - PRC 0052/2015
TOMADA DE PREÇOS 004/2015

Objeto: Contratação de EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE OBRA
PARA SUBSTITUIÇÃO DE REDES DE ÁGUA E ESGOTO EM
DIVERSOS BAIRROS E RUAS DE PONTE NOVA/MG,
INCLUINDO MATERIAL E MÃO DE OBRA. Deferir e dar provimento
ao recurso administrativo apresentado pelo requerente PONTAL
PRODUTOS E SERVIÇOS LTDA. - EPP, reconsiderando a decisão que
a inabilitou, habilitando-a, tornando-a apta a prosseguir no certame
licitatório. A abertura da proposta será no dia 11/12/2015, às 13h30.

Ponte NovaMG, 4 de dezembro de 2015.
Guilherme Resende Tavares - Diretor Geral

Eliete Pires Marques - Presidente da Comissão
Permanente de Licitação

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS
NATURAIS DE PONTE NOVA - 1o SUBDISTRITO

MAURA MARIA DA SILVEIRA SALGADO MARTINS - Oficiala do Registro
Civil - Rua Benedito Valadares, 21/Sala 6 - Centro - Ponte Nova
 (31) 3817-3162   cart1rc@gmail.com

EDITAL DE PROCLAMAS - Faz saber que pretendem casar-se:
1 - MAYCON ROBERTO SILVA, brasileiro, microempresário, natural de
Guaraciaba-MG, aqui residente, filho de Ailton de Deus Silva e Marlene
Cipriana Célvio Silva; e VALDINEIA PEREIRA DA SILVA, brasileira, do lar, natural
de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de Nilda da Silva Vieira.
2 - ANTONIO SEBASTIÃO FERREIRA, brasileiro, aposentado, natural de São
Miguel do Anta-MG, aqui residente, filho de João Ferreira e Maria Rosalina
Gomes; e MARIA DA CONCEIÇÃO SILVA CAMPOS, brasileira, aposentada,
natural de Urucânia-MG, aqui residente, filha de Vicente José da Silva e
Anna Cobus Segalha.
3 - JOSÉ LUIZ BATISTA JÚNIOR, brasileiro, separador de mercadoria, natural
de Ponte Nova-MG, aqui residente, filho José Luiz Batista e Maria da Penha
Rosado Batista; e BIANCA APARECIDA DO CARMO AMARO, brasi leira,
doméstica, natural de Urucânia-MG, aqui residente, filha de Arlindo Pinto
Amaro e Marlene Aparecida do Carmo.
4 - MARCOS JÚNIOR DE OLIVEIRA LEAL, brasileiro, frentista, natural de Ponte
Nova-MG, aqui residente, filho de Marcos Antônio Leal e Lúcia Alves de
Oliveira; e ADRIANA DOS SANTOS MIRANDA, brasileira, auxiliar de escritório,
natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de Garílio Miranda Júnior
e Josefina dos Santos Custódio.
5 - JOSÉ ANTÔNIO ROSA DOS SANTOS, brasileiro, ajudante de caminhoneiro,
natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filho de José dos Santos de
Almeida e Delzira Rosa Pazini; e ANDRÉIA APARECIDA EDUARDO, brasileira,
doméstica, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de Geraldo
Eduardo e Madalena Maria Basílio Eduardo.
6 - ISAÍAS MARTINS DE SOUZA, brasileiro, mecânico, natural de Urucânia-MG,
aqui residente, filho de Jesus Martins de Souza e Lourdes Pereira de Souza;
e DÉBORA ALVES VICARI MARTINS, brasileira, contadora, natural de Ponte
Nova-MG, aqui residente, filha de Marcelino Vicari Rodrigues Martins e
Marina Alves Martins.
7 - MÁRIO MACHADO PEREIRA FILHO, brasileiro, policial militar, natural de
Manhumirim-MG, aqui residente, filho de Mário Machado Pereira e
Conceição dos Santos Pereira; e NATÁLIA EMANOELA FLORESTA DAS NEVES,
brasileira, secretária, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de
Sidney Ferreira das Neves e Maria Imaculada Floresta das Neves.
8 - MARISA CHAVES FERREIRA, brasileira, fiscal de trânsito, natural de João
Monlevade-MG, aqui residente, fi lha de Antônio Vicente Ferreira e
Januária Chaves Ferreira; e ALESSANDRA COSTA JACOB, brasileira, policial
militar, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de José Maria
Jacob e Maria Eterna Costa.
9 - WILLIAN DE AMORIM SIMPLÍCIO, brasileiro, recebedor de mercadoria,
natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filho de José Xisto Simplício e
Vera Lúcia de Amorim Simplício; e MAYRA ASSIS DE SÁ, brasileira, cobradora
de ônibus, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de Elias Francisco
de Sá e Heloiza Benjamim Assis de Sá.
10 - LUCIMAR BEZERRA DA SILVA, brasileiro, vigilante, natural de Belo
Horizonte-MG, aqui residente, filho de José de Souza Silva e Izaura da Silva
Bezerra; e CLÁUDIA MÁRCIA DE SOUZA, brasileira, administradora, natural
de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de Francisco de Freitas Souza e
Maria Helena dos Santos Souza.

Nota da Redação - A FOLHA acolhe opiniões
de seus assinantes sobre todos os temas e aconte-
cimentos. Reserva-se, no entanto, o direito de re-
jeitar acusações insultuosas ou desacompanhadas
de documentação, assim como textos de conteú-
do publicitário. Devido a limitações de espaço, será
publicada seleção das cartas (recebidas até 2a-fei-
ra de cada semana). E, quando estas não forem
suficientemente concisas, serão publicadas por
partes, em duas ou mais edições. Só serão levadas
em conta cartas assinadas e que contenham nome
e endereço completos dos remetentes.

Orlando Saraiva Lessa Filho - Movpaz/Parceria FOLHA
Movpaz

 Meu sítio, horta e pomar

No meu sítio fiz uma horta/ Com tudo que a
gente gosta/ Tenho até morango/ Aqui

ameixa e jambo/ O pêssego e a fruta-pão/
Faça licor de umbu/ Tem feijão guandu/ E o
mais doce dos mamões// Tem limão miúdo/
Grelo de umbaúba/ E limão taiti/ Tem caju-
anão/ Pó de açafrão/ E mel da jatá// Chuchu
e abacate/ Pra comida laite/ O leite é de soja/
Açúcar mascavo/ Tem canela e cravo/ A gente
não engorda// Eu trago tudo isto/ Que produz
no sítio/ Que eu chamo de fazenda/ É lá onde
moro/ O lugar que adoro/ A casinha é uma
tenda// Lá tem um aquário/ Horta e apiário/ E
vacas leiteiras/ Crio pato e ganso/ Cavalo e
burro manso/ Cabrito e carneiro.

Ivani Damasceno - Major PM reformado,
advogado e integrante da Academia de
Letras, Ciências e Artes de PN/Alepon

 Homenagem a dona Wanilza

No dia 3 de outubro de 2015, dona
Wanilza Lopes de Oliveira Ribeiro nos dei-

xou e foi para junto do Criador, fechando os
olhos aqui na terra.

Com os anjos, encontrou Nossa Senhora, le-
vando-a nos braços e a entregando ao Deus
Salvador para receber o prêmio do trabalho que
a senhora aqui praticou, na Pastoral da Saúde,
cuidando dos pobres que Jesus lhe confiou, le-
vando uma palavra amiga com humildade e o
remédio para aliviar sua dor, com a proteção
de Nossa Senhora, que ampara o sofredor.

Dona Wanilza, todos os que trabalharam com
a senhora na Pastoral têm saudade do tempo
que passou!

Agradecemos a Deus pela iniciativa que a
senhora teve. Descanse em paz e rogue a Deus
por nós, pois sua obra não acabou!

Afonso Macário - Produtor rural/PN

Segue uma história ocorrida
numa cidade do Paraná.

Aconteceu um acidente grave com um jovem, e a
pessoa que o socorreu, vendo que estava muito ferido e
perdendo muito sangue, levou-o até um hospital.

No hospital, os médicos de plantão já estavam ocupados,
mas havia um outro médico, que, procurado para atender
o rapaz, disse que só atenderia mediante depósito.

Diante deste impasse, o rapaz que socorreu o jovem
decidiu levá-lo a outro hospital, mas, diante da perda de
sangue por muito tempo, o jovem não resistiu e veio a falecer.

Este jovem estudava fora e vinha passar uns dias de
férias com a família que tanto o amava, mas infelizmente
o receberam sem vida. A família ficou chocada, e seu pai
enlouqueceu. Seu pai era o médico que pediu depósito
para atender o acidentado.

As nossas ações devem ser responsáveis, pois tudo
que somos na vida é fruto do que pensamos e fazemos.
Nossa vida não é uma coincidência. Nossa vida é a
consequência do que fazemos com ela.

Pense nisso e seja feliz!
Autor desconhecido

Lição de vida

Leitor Escreve
 Triste imaginação

Não sei por que tenho na minha mente
estranha imaginação. Eu, você e todos sa-

bemos que o nosso mundo foi criado por Deus
e tudo o que existe de forma maravilhosa!

Olhe, estou sempre pensando em que o mun-
do está mudado com tantas coisas ruins que
vêm aparecendo, por exemplo, os terroristas
que invadiram locais públicos em Paris e mas-
sacraram os que ali estavam. Aquilo nos en-
cheu de um grande pavor, já que ainda estáva-
mos chocados com o acontecimento da ruptu-
ra da barragem. Fato ainda doloroso, só nos
resta entregar a Deus: só Ele resolverá.

Em grande parte dos países desenvolvidos,
estão infiltrando sistematicamente novas cul-
turas e esmagando os valores locais. Isto é
demais! Como tenho pouca cultura, entendo
pouco desta triste manobra e já sou idosa, acho
triste e estranho este acontecimento. Sempre
li jornal e nunca vi notícia tão ruim assim, tão
tenebrosa!

Agora só nos resta pedir ao Divino Espírito
Santo para abrandar os corações dos irmãos: e
isto Ele resolverá.

Martha Vieira de Barros - Integrante de
Grupo de Reflexão da Paróquia São

Sebastião/Centro-PN

Mulheres são maioria das vítimas da violência detectada pela Semsa
Entre 2009 e 2015, a Secre-

taria Municipal de Saúde
(Semsa) encaminhou, ao Siste-
ma de Informação de Agravos
de Notificação/Sinan, 462 noti-
ficações de violência doméstica,
sexual e/ou de outras naturezas.
Note-se que, de 2009 a 2012, o
total foi de 179 casos e, com a
instituição, em 2013, do Núcleo
Intersetorial de Prevenção da
Violência e Promoção da Cultu-
ra de Paz (e a busca ativa dos
casos), em 2014 a estatística
chegou a 176 ocorrências, ca-
indo para 108 em 2015.

Os números foram divulgados

em 27/11, no auditório do Sindi-
cato dos Produtores Rurais, du-
rante encontro do Núcleo Inter-
setorial, que é vinculado à Semsa.
De 2009 a 2015, a maioria dos
casos das vítimas era do sexo
feminino (326 contra 136 do sexo
masculino), e os autores eram
predominantemente masculinos
(291 contra 141 femininos).

Principais ocorrências
Os números obtidos por esta

FOLHA ainda mostram que so-
bressaíram - em 7 anos - as
ocorrências de negligência e/ou
abandono/8 casos, tortura/16 e

casos de vio-
lência sexual/
78, psicológica
e/ou moral/
131, física/281
e autoprovoca-
da/125 (enqua-
dram-se neste
último item aci-
dentes, suicídi-
os, disparos
a c i d e n t a i s ,
queimaduras,
quedas e outros).

As vítimas têm principalmen-
te idades entre 20 e 39 anos (208
notificações), 10 a 19 anos
(111), 40 a 49 anos (83), 0 a 9
anos (39), 60 a 79 anos (10) e
mais de 80 anos (4). Oportuna-

mente, a psicó-
loga Michele
G u i m a r ã e s /
chefe de Gabi-
nete do Execu-
tivo-PN indi-
cou, no encon-
tro, a necessi-
dade de inclu-
são do feminis-
mo no debate,
porque a eman-
cipação das

mulheres contribui para rever-
ter a violência contra elas.

Não por acaso, no momento
cultural do evento, apresentou-
se monólogo cuja temática foi
a violência doméstica. A equipe
integrante do Núcleo Interseto-

rial promoveu debate sobre pre-
venção da violência com res-
paldo de pessoal do Núcleo de
Apoio à Saúde da Família/Nasf,
do Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social/
Creas, da Superintendência Re-
gional de Saúde, da Polícia Mi-
litar, do Hospital de Nossa Se-
nhora das Dores e da Secreta-
ria Municipal de Educação.

Explicou-se que mensalmen-
te o Intersetorial reúne profis-
sionais de medicina, enferma-
gem assistência social e psico-
logia para elaboração de estraté-
gias de enfrentamento da violên-
cia. “Cada enfermeiro, cada
agente de saúde, cada técnico
possuem contato muito grande
com as famílias e muitas vezes
têm acesso a pessoas vítimas
dos mais variados tipos de vio-
lência”, declarou a secretária ad-
junta de Saúde, Marcela Gomes.

Redução de impactos
A coordenadora do Creas,

Lílian Lopes Ferraz, apresentou
os atendimentos da Unidade
relacionados a violações de di-
reitos. Na sua palestra, Kleber
Rangel da Silva, da Coordena-
doria de Doenças e Agravos não
Transmissíveis/Secretaria de
Saúde-MG, enfatizou que se
deve agir sistematicamente
“para redução da morbimorta-
lidade e seus impactos psicoló-
gicos, sociais e culturais”.

Ao final, apresentação dos
estudantes vencedores de con-
curso da EM Reinaldo Alves
Costa: Afrânio Mariano Gonçal-
ves Assis ficou em 1o na cate-
goria “Slogan”, e Júlia Rodri-
gues Moreira Vitória escreveu
a melhor redação.



FOLHA DE PONTE NOVA - 4 de dezembro de 2015 5CIDADE

O exame de gravidez na rescisão
do contrato de trabalho

Rescindir contrato de empregada
sempre causa insegurança ao
empregador, tendo em conta a
possibilidade daquela se encontrar
grávida e fazer, assim, jus à estabilidade
desde a confirmação da gravidez até 5
meses após o parto, garantia existente
mesmo nos contratos de experiência,
conforme entende o TST.

Para a estabilidade, basta que a
gravidez tenha-se iniciado durante o
contrato, ainda que no curso do aviso prévio e mesmo que o
empregador não saiba, ou seja, a responsabilidade é objetiva.

Buscando se resguardar, muitos empregadores têm solicitado
que, junto aos exames demissionais de praxe, a empregada
realize também o de gravidez. Mas, ainda assim, ficam as
dúvidas, pois a Lei 9.029/1995, que veio para coibir práticas
discriminatórias laborais, vedou a exigência por parte do
empregador de exames de gravidez ou de esterilidade para
admissão ou manutenção no emprego.

Nota-se que a referida lei se omite quanto à possibilidade do
exame no ato da dispensa, o que tem gerado divergências. O
TST ainda não proferiu decisão incisiva sobre a conduta,
conquanto já tenha-se manifestado incidentalmente - tanto
contra, como a favor - em algumas oportunidades.

Alguns tribunais, como o nosso TRT 3, o TRT 15 e o TRT 2,
têm utilizado a interpretação lógica para permitir a prática, já
que a Lei 9.029 visa proteger a mulher e o nascituro, e o teste
de gravidez, quando já manifestada a intenção de romper o
vínculo empregatício, não discriminaria, pelo contrário, traria
um benefício triplo: manteria o emprego da gestante, diminuiria
o passivo trabalhista do empregador e desafogaria o Judiciário.

Embora não haja ainda certezas, nada impede que o
empregador pactue, individualmente ou junto ao sindicato, a
adoção do exame gestacional rescisório - sempre voluntário -,
comprometendo-se a custear e a manter sigilo sobre o resultado,
resguardando a esfera particular da trabalhadora. A conduta
servirá, no mínimo, para elidir a alegação de dispensa
discriminatória e os danos morais, já que demonstrada a boa-fé
do empregador.

Rogério Gomes Monteiro Júnior - Advogado
OAB/MG 160.971  (31) 98605 5767

EDITAL  - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL
PESSOA JURÍDICA  -  EXERCÍCIO DE 2016

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, em conjunto com as
Federações Estaduais de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais, com
base no Decreto-Lei no 1.166, de 15 de abril de 1971, que dispõe sobre a arrecadação da
Contribuição Sindical Rural - CSR, em atendimento ao princípio da publicidade e ao
espírito do que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR os produtores
rurais, pessoas jurídicas, que possuem imóvel rural, com ou sem empregados, e/ou
empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural, enquadrados como “Empresários”
ou “Empregadores Rurais”, nos termos do art. 1o, inciso II, alíneas “a”, “b” e “c”, do citado
Decreto-Lei, para realizarem o pagamento das Guias de Recolhimento da Contribuição
Sindical Rural, referente ao exercício de 2016, devida por força do Decreto-Lei 1.166/71 e
dos artigos 578 e seguintes da CLT. O recolhimento da CSR deverá ocorrer, impreterivelmente,
até o dia 31 de janeiro de 2016, em qualquer estabelecimento integrante do sistema
nacional de compensação bancária. A falta do recolhimento da Contribuição Sindical Rural
- CSR, até a data do vencimento (31 de janeiro de 2016), constituirá o produtor rural em
mora e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização monetária, previstos no artigo
600 da CLT. As guias foram emitidas com base nas informações prestadas pelos contribuintes
nas Declarações do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural - ITR, repassadas à CNA
pela Secretaria da Receita Federal do Brasil - SRFB, remetidas, por via postal, para os
endereços indicados nas respectivas Declarações, com amparo no que estabelece o art. 17 da
Lei no 9.393, de 19 de dezembro de 1996, e o 7o Termo Aditivo do Convênio celebrado entre
a CNA e a SRFB. Em caso de perda, de extravio ou de não recebimento da Guia de
Recolhimento pela via postal, o contribuinte deverá solicitar a emissão da 2a via, diretamente,
à Federação da Agricultura do Estado onde tem domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da
data do vencimento, podendo optar, ainda, pela sua retirada, diretamente, pela internet, no
site da CNA: www.canaldoprodutor.com.br. Eventual impugnação administrativa contra o
lançamento e cobrança da Contribuição Sindical Rural - CSR deverá ser encaminhada, por
escrito, no prazo de 30 (trinta) dias, contado do recebimento da guia, para a sede da CNA,
situada no SGAN - Quadra 601 - Módulo K - Edifício CNA - Brasília/Distrito
Federal, CEP 70.830-021, ou da Federação da Agricultura do seu Estado, podendo ainda
ser enviada via internet no site da CNA: cna@cna.org.br. O Sistema Sindical Rural é
composto pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, pelas Federações
Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília/DF, 1o de dezembro de 2015.
João Martins da Silva Júnior - Presidente da Confederação

AQUI É FÁCIL VENDER, COMPRAR, TROCAR
OU ALUGAR: R$ 26,00 por classificado.

Para os assinantes, desconto especial de 50%.

Ligue 3817-1716 e faça já a sua assinatura!

CLA$$IFOLHA DE PONTE NOVA
O SEU PEQUENO GRANDE ANÚNCIO!
IMÓVEIS - ALUGUEL E VENDA        CRECI-J 4149

APACHE NEGÓCIOS E SERVIÇOS IMOBILIÁRIOS: (31) 3817-4030
APARTAMENTO - Vdo, c/ 122m2: 3 quartos (sendo 2 suítes), sala, banheiro
social, cozinha, copa, área de serviço e 2 vagas de garagem. Esplanada/PN.
R$ 330.000,00.

APARTAMENTO - Vdo, c/ 85m2: 3 quartos, sala, cozinha, banheiro social,
área de serviço, área privativa. Triângulo/PN. R$ 150.000,00.

APARTAMENTO - Vdo, c/ 49m2: 2 quartos, sala de estar, sala de jantar,
banheiro social, cozinha, área de serviço, despensa, 1 vaga de
estacionamento. Vila Alexandrina/PN. R$ 160.000,00.

APARTAMENTO - Vdo, c/ 3 quartos (sendo 1 suíte), sala de estar, sala de
jantar, banheiro social, cozinha, área de serviço, dce, área privativa,
garagem. Guarapiranga/PN. R$ 400.000,00.

SÍTIO - Vdo, c/ 0,72 hectares: casa c/ 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros,
pomar com 100 mudas de banana, 18 coqueiros e 50 mudas de laranja.
Localizado a 20 minutos da Fábrica de Papel/PN. R$ 160.000,00.

VEÍCULOS
CAMINHÕES COM BAÚ - Vdo: MB Accelo 915 06/06; MB Atego 1418 10/10;
MB Atego 1418 06/06; MB Atego 2425 truck 07/07; MB Atego 2425 truck 09/
09; MB L-1620 truck 08/08; Volkswagen 13-180 04/04; e Volvo FH 440
Globetrotter 6 x 4 Traçado 11/11 com bitrem engatado. Tratar c/ Marcos
Oliveira: (31) 3817-2334.

O Conselho Fiscal da Ong
Puro Verde deve receber e ana-
lisar, em curto prazo, a sua
prestação de contas de 2013. A
informação surgiu em 1o/12, no
auditório do Dmaes, durante
assembleia extraordinária con-
vocada pelo secretário geral,
Ricardo Motta, com um item
principal: deliberar sobre ven-
da de bens para quitação de pas-

Investigada pelo MP, Puro Verde vende bens para quitar dívidas
sivo trabalhista acumulado du-
rante a execução do Projeto Rio
Piranga (recuperação de matas
ciliares no rio).

Além de Motta, comparece-
ram Nilton Pinguelli, Carlota
Colaço, João Brant, Alfredo
Padovani, José Alexandre Fon-
seca (Lelé), Carlos Tiago Jor-
ge de Azevedo, Washington
Pascini, Thiago Sena, Felipe

Polesca, Geraldo Jannus, Ro-
naldo Fernandes, Leôncio Bar-
bosa e Afonso Mauro Pinho
Ribeiro (Tim).

Com votos contrários de
Tim, Leôncio e Ronaldo, apro-
vou-se a venda - em leilão a ser
organizado por Carlos Tiago -
de caminhonete Mitsubish, três
celulares e quatro notebooks. A
quantia que exceder o débito
trabalhista vai para o caixa da
Ong, como afirmou Polesca a
esta FOLHA.

A esta FOLHA, Leôncio de-
talhou a posição dos três con-
trários à venda antes que se
concluam inquéritos do Minis-
tério Público/MP, onde procu-
radores de Justiça apuram “su-
postos casos de malversação
dos recursos liberados pela Pe-
trobras para o Projeto Rio
Piranga, inclusive investigando
a atuação de 2 servidores da
Petrobras no Rio de Janeiro”.

Para Barbosa, os recursos,
eventualmente desviados, devem
ser apurados com responsabili-
zação e penalização dos autores

pelos “indícios de corrupção” e
com ressarcimento dos valores.
O conselheiro ainda menciona o
“imbróglio promovido pela
maioria da Diretoria Administra-
tiva ao ocultar, do Conselho Fis-
cal, as contas bancárias e ope-
rações financeiras.

“Só saberemos o tamanho do
‘buraco’ (das dívidas) na ava-
liação das contas de 2013 a
2015, seja por ato da Diretoria
ou por interferência do MP na
via judicial, com a quebra do
sigilo bancário e fiscal dos en-
volvidos. Ainda ressalta-se que,
pela via judicial e no curso das
investigações, o Ministério Pú-
blico conseguiu a quebra de si-
gilo telefônico de quatro envol-
vidos”, salienta ele.

Segundo Leôncio, tramita no
MP procedimento investigató-
rio criminal - requerido por ele
e o conselheiro Zaidan Jorge
Brumano - sobre “suposta prá-
tica dos crimes de peculato, fal-
sidade ideológica e contra a or-
dem tributária praticados por di-
rigentes da Ong em prejuízo da

Petrobras”. Os dois protocola-
ram mais 4 denúncias, três de-
las implicando o seguinte:

- Apurar eventual desvio de
recursos do patrocínio da Pe-
trobras; apurar se as medidas
compensatórias estabelecidas
pelo Conselho Municipal de
Defesa do Meio Ambiente/Co-
dema [presidido por Ricardo
Motta] têm sido destinadas à
proteção de relevantes bens
ambientais; e apurar se existe
repasse de recursos do Code-
ma à Puro Verde e, em caso
positivo, se tais recursos re-
cebem destinação ambiental
adequada.

“Pela gravidade dos itens in-
vestigados, a incerteza de quem
são os envolvidos, a propor-
ção dos supostos ilícitos,
posicionamo-nos, por ora, pela
preservação, e não pela aliena-
ção de qualquer patrimônio da
Puro Verde”, conclui Leôncio.

Informe de Ricardo
“A decisão de venda dos bens

surgiu em reunião com presen-
ça de cinco membros da Dire-
toria, e convocamos a assem-
bleia. Conseguimos a aprova-
ção por 11 x 3, e os três que
votaram contra abandonaram a
plenária depois de votar”, ex-
plicou Motta.

Em relação aos balanços, ele
afirma que o de 2013 ficou
pronto há três meses, faltando
os de 2014 (até o fim deste
mês) e o de 2015 (até maio).
“Não tínhamos contador até
janeiro deste ano. Então era
impossível que em tão pouco
tempo concluíssemos este tra-
balho”, ressaltou o secretário

“Não existe desvio de recur-
so dentro do Projeto Rio
Piranga. Houve, sim, erros de
administração e formatação de
atividades. Forneci os docu-
mentos pedidos pelo MP e ain-
da nem fui ouvido”, afirmou
Motta. Segundo ele, até 2014,
houve compra de “poucos bens
e insumos” sem nota fiscal,
“mas tudo já foi resolvido”.

Ocorreu ainda adiantamento
de salário para Henrique Del-
vaux/conselheiro administrativo
do Projeto, apurando-se “incon-
sistência entre os valores a que
ele tinha direito de receber e as
planilhas com as microfilmagens
dos cheques: convidamos Hen-
rique para prestar contas, e ele
garantiu que tem como explicar.
Ainda assim, parte da Diretoria
da Ong tomou atitudes que po-
dem chegar à via judicial”, re-
vela Ricardo.

Ainda segundo Ricardo, o
leilão de bens apurará dinheiro
para quitação do acerto com um
dos sete profissionais envolvi-
dos no Projeto: “Sem proble-
mas, seis deles já tiveram con-
trato de trabalho rescindido.”
Conforme o secretário geral,
durante a execução do Projeto,
houve 22% de reajuste salarial,
e algumas carteiras de trabalho
não estavam assinadas, o que
gerou passivo trabalhista de
mais de R$ 35 mil.

“Não temos recursos sufi-
cientes para fazer esta quitação.
Decidimos leiloar parte dos nos-
sos bens - o patrimônio soma
R$ 150 mil - para quitar essas
dívidas e contrapartidas que a
Petrobras cobra”, conclui
Ricardo, prometendo entregar
ainda nesta semana o último re-
latório do Projeto Rio Piranga.
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Ainda em 20/11, em São José do Goiabal, du-

rante reunião do Conselho de Secretarias Munici-
pais/Cosems - Regional Ponte Nova, duas insti-
tuições de nossa cidade foram homenageadas:
Diplomas de Destaque na Saúde/2015 foram en-

Homenagens para os ‘Destaques da Saúde’
tregues ao Hospital Arnaldo Gavazza, representa-
do pelo superintendente adjunto - Maurício Mo-
rais, e ao Consórcio Intermunicipal de Saúde/Ci-
samapi, na pessoa de sua secretária executiva,
Maria Regina de Carvalho Martins.

HAG e HNSD aderiram ao ‘Movimento Luto pela Saúde’

Usando camisetas negras, o protesto de dirigentes e funcionários do HNSD (à frente do prédio centenário) e do HAG (diante de uma das portarias)

Em manifes-
tações internas e
externas, nesse
2/12, os hospitais
de Ponte Nova -
Arnaldo Gava-
zza/HAG e Nos-
sa Senhora das
Dores/HNSD -
aderiram ao lan-
çamento da
campanha pro-
posta pela Fede-
ração das Santas
Casas de MG/
Federassantas denominada “Movimen-
to Luto pela Saúde”.

Conforme deliberação de assembleia
da Federassantas, ocorrida em 12/11,
em Belo Horizonte, os hospitais filan-
trópicos protestam contra a decisão do
Ministério da Saúde/MS de parcelar re-
passes referentes a dez/2015, preven-
do-se 50% neste mês e os 50% res-
tantes em 2/1/2016.

O motivo oficial do MS é a insufi-
ciência orçamentária, o que, segundo
informe da Federassantas, “gera riscos
de descontinuidade dos serviços”. Daí
a decisão por manifestações pacíficas
a partir deste início de mês denuncian-
do “o descaso com as instituições filan-
trópicas, responsáveis por mais de 70%
do atendimento do SUS no Estado”,
como informa nota da Federassantas.

“Nosso objetivo é informar previa-
mente, para toda a sociedade, o caos
no setor, caso ocorram os parcelamen-
tos, qualquer retenção ou atraso nos
pagamentos aos hospitais”, conclui a
nota divulgada nesta FOLHA já na se-
mana passada.

“No caso de confirmação de par-
celamento ou falta de repasses, fa-
remos manifestação pública presen-
cial no dia 16/12”, ressalta a Fede-
rassantas.

Recurso federal - Leia na pági-
na 15 informe federal anunciando re-
manejando do limite financeiro anual
referente à assistência de média e
alta complexidade hospitalar e am-
bulatorial em todo o país. Em nossa
região, oito municípios receberão ao
todo R$ 36,6 milhões.

A Rede de Urgência e Emergência
da Região Ampliada de Saúde Leste
do Sul, em especial a implantação da
Central de Operação e Regulação do
Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência/Samu e da Unidade de Pronto
Atendimento/UPA em Ponte Nova,
motivaram ida de comitiva ponteno-
vense a BH em 27/11, sexta-feira, para
reunião com o secretário de Saúde/
MG, Fausto Pereira dos Santos.

Viajaram: o prefeito Guto Malta/
PT; o secretário de Saúde, Geraldo
César Bastos Destro; o presidente da
Câmara, José Mauro Raimundi/PP;
e o superintendente regional de Saú-

Comitiva vê projetos da UPA e do Samu
de, Antônio Augusto Araújo (Arauji-
nho). Eles tiveram a companhia dos
deputados Paulo Lamac/estadual,
Reginaldo Lopes e Adelmo Carneiro
Leão/federais, todos os três do PT.

Ficou acertado encontro entre os
representantes dos municípios da re-
gião - a serem beneficiados pela Rede
- para elaborar cronograma de im-
plantação do Samu e da UPA. Se-
gundo nota da Prefeitura/Ponte Nova,
o Estado já autorizou a compra de 23
ambulâncias para equipar o Samu na
região. Guto também solicitou em 27/
11 recurso para aquisição dos equi-
pamentos da UPA.
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Gente & Saúde
Drogaria Americana
- Em 19/11,
no Braúna’s
Grill, em
Ubá, o Labo-
ratório Neo
Química e a
distribuido-
ra de medi-
c a m e n t o s
Orgafarma
promoveram jantar de negócios. Proprietário da Drogaria
Americana/Ponte Nova, Luciano Bastos Nunes compareceu
e, por efetuar o maior volume de compras durante o evento,
recebeu equipamento home theater, entregue por Antônio
Trani/representante da Neo Química e André Coelho/geren-
te da Orgafarma. Na foto, aparecem Trani (esq.), André e
Luciano. A Drogaria Americana fica na av. Nossa Senhora das
Graças, 38 - Guarapiranga/PN, (31) 3817-1933.

Em 28/11, aconteceu a 3a edição da
campanha “Novembro Azul”, do Hospital de
Nossa Senhora das Dores/HNSD, em
Palmeiras. A ação educativa da Equipe
Multiprofissional do Centro de Tratamento
do Câncer trabalhou durante todo o mês de
novembro, na cidade e na região, buscando
a conscientização dos homens sobre a
importância dos cuidados e os riscos do
câncer de próstata.

A mobilização recebeu apoio do DMAES -
Departamento Municipal de Água, Esgoto e
Saneamento e da Secretaria Municipal de
Saúde de Ponte Nova: esta ofereceu testes
de glicemia e ajudou na aferição de pressão.

A agenda da manhã da campanha ficou
dividida entre o cadastramento para os
exames de PSA, a coleta de sangue, realizada
no Shopping da Saúde, a “Motoceata”,
promovida pelos Motoclubes de Ponte Nova,
a Caminhada Estudantil dos alunos da EE Prof.
Antônio Gonçalves Lanna e o “Momento
Musical”, a cargo da Banda Vinil (Brandon
Alves, Felipe Frutuoso e Luimar Gomes).

O HNSD agradece a presença
e o apoio de todos!

A  Motoceata e a
Caminhada Estudantil

Coleta de dados pessoais para os exames de PSA

Manhã da Campanha ‘Novembro
Azul’, na praça de Palmeiras

O cirurgião-bariátrico Daniel
Medrano e a nutricionista Gra-
siely Fernandes, ambos do Hos-
pital de Nossa Senhora das Do-
res/HNSD, começaram em 27/
11 a divulgação do seu projeto
sobre cirurgia bariátrica (redução
de estômago). Os dois profissi-
onais promoverão em 16/12, às

Palestra sobre cirurgia bariátrica

Esta FOLHA localizou na
semana passada, em edição
eletrônica do Diário Oficial da
União, resolução da Diretoria
Geral da Agência Nacional de
Energia Elétrica/Aneel extin-
guindo a concessão para a
empresa Novelis do Brasil ex-
plorar a Pequena Central Hi-
drelétrica/PCH do Brito, no rio
Piranga, em trecho rural de
Ponte Nova.

A Novelis tinha a outorga
desde 1968 e, a partir de 2007,
tentou, sem sucesso, licença
ambiental para emplacar a
PCH Nova Brito. Pretendia-
se ampliar a produção de
energia com extensão de seu
lago e sua barragem. Note-se
que a Prefeitura de Ponte

Novelis desiste da outorga da PCH do Brito
Nova inaugurou a hidrelétrica
ainda em 1o/11/1913 como um
marco para a iluminação de
seu perímetro urbano.

Como esta FOLHA já di-
vulgou, em março/2014 repre-
sentantes da Novelis estive-
ram na Câmara/Ponte Nova
anunciando acordo para a
Companhia Energética Inte-
grada/CEI, com sede em Belo
Horizonte, assumir suas 8
PCHs na região, incluindo as
de Ponte Nova (Brito e Bre-
cha). Pelo visto, algo deu er-
rado, e nossa reportagem não
conseguiu ouvir fonte da No-
velis sobre o assunto.

Conforme o advogado Leo-
nardo Rezende, assessor do
Núcleo de Assessoria às Co-
munidades Atingidas por Bar-
ragens/Nacab, a publicação da
Aneel significa o “funeral” da

PCH Nova Brito. “Já sabía-
mos do seu estado terminal.
Agora, ao que parece, faleceu.
O rio Piranga agradece”, dis-
se ele, informando que a licen-
ça ambiental da Nova Brito
tem validade somente até fe-
vereiro/2016.

Leonardo não tem infor-
mações sobre problemas nas
negociações Novelis/CEI.
“Neste desfecho, nota-se a
ausência de qualquer infor-
mação de parte da Novelis
para a comunidade. Ela usou
o rio tantos anos e sai sem
sequer dar adeus”, assinalou
ele, que se arrisca a dizer o
seguinte: “Na ausência de
nova outorga para o em-
preendimento gerir a PCH,
prevê-se que Furnas Centrais
elétricas pode assumir a
PCH do Brito.”

Depois que o vereador
Geraldo Lula/PDT cobrou
decoração natalina para o
município, a Prefeitura infor-
mou a esta FOLHA, em nota
de 2/12,  que não haverá en-
feites, pois adota-se “con-
tenção de gastos para man-
ter o equilíbrio financeiro
sem comprometer as contas
e o orçamento municipal”.
Com “gastos prioritários, a

PN sem decoração natalina
Administração Municipal
consegue manter em dia o
pagamento de servidores e
fornecedores, agindo com
transparência e responsabi-
lidade com o dinheiro públi-
co”. A nota municipal apon-
ta, como uma das causas da
contenção, “a redução drás-
tica de repasses financeiros
por parte dos Governos Fe-
deral e Estadual”.

19h, na Sala de Reuniões do
HNSD, palestra destinada a in-
formar e esclarecer sobre obe-
sidade mórbida e avanços da ci-
rurgia bariátrica minimamente
invasiva. A inscrição é gratuita
e pode ser agendada no Hospi-
tal pelos telefones (31) 3819-
2649 e 3819-2666.
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Se você é portador de necessidades
especiais ou conhece alguém, participe

ou indique-o(a) para ingressar em
nosso Programa de Inclusão Social.

Sidney
Ontem, quinta-feira, 3/12,
Sidney Júnior Monteiro co-
memorou 12 anos. “Deseja-
mos-lhe feliz aniversário,
muitos anos de vida e saúde
e que nunca falte o óleo so-
bre a sua cabeça.” A men-
sagem é dos seus pais, Sid-
ney Magal Monteiro e Enei-
da Márcia Alves Monteiro,
dos avós maternos, José Al-

ves Parreira e Esther Alves Parreira, e de seu irmão Pedro Henrique. Na
foto, Sidney e Pedro Henrique.

Doação de sangue
A 16a Semana do Doador Voluntário de
Sangue do Hemonúcleo/PN, da Funda-
ção Hemominas, transcorreu entre 23 e
27/11, com lanche especial para os vo-
luntários que compareceram à sua sede,
na rua Carlos Gomes/bairro Esplanada.
Em 25/11, quarta-feira, na sede da OAB,
no Centro Histórico, homenagem aos
doadores mais assíduos e às entidades
parceiras. Antecipando a Semana, es-
tudantes do Colégio Equipe/PN manti-
veram campanha no entorno da praça

de Palmeiras, na manhã de 21/11, sábado, com faixas (foto) e folhetos incentivando doações. A gerente administrativa
do Hemonúcleo, Luciana Marinho, esteve ao lado de Violeta Drumond/coordenadora pedagógica do Equipe.

Parabéns aos nossos assinantes com aniversário nesta semana
Ponte Nova: 4/12 - Eunice do Carmo Miorini, Edgard Godoy Gomides e Maria Auxiliadora Silvé
Albergaria; 5/12 - Maria Célia de Mesquita Bárcia, José Eustáquio da Silva, Michele Pereira de Pau
Cláudia Florentino Inácio e Marcelo Lobo Pereira; 6/12 - Juliana Reis Vasconcellos; 7/12 - Tarcí
Ubaldo Machado e Antônio de Freitas Maron; 8/12 - Antônio Carlos Nonato e Hélio Conceição 
Paula; e 10/12 - José Gabriel Soares, Sebastião de Paula Oliveira Filho e Manoel Domingos (Chanoc
Belo Horizonte: 5/12 - Maria Auxiliadora P. Rodrigues e Vanilza Ribeiro Xavier. Jequeri: 5/12 - Ilt

Gomes Brandão. R
Casca: 7/12 - Lenir P
reira. Teixeiras: 7/
- Quintiliano Lop
Drumond. Postos 
Venda desta F
LHA: 8/12 - Rosile
Imaculada Viana (P
nificadora Viana B
ros) e Neide da Co
ceição Santana (Pa
ficadora Santana/Sa
to Antônio do Gram
e 9/12 - Ângela Ma
da Silva (Rodovi
Bar).

Conselho Tutelar de Acaiaca
O deputado estadual urucaniense Pa-
dre João/PT enviou ofício, em 24/11,
informando ao vereador Francisco José
Goes/PT que indicou, perante a Secre-
taria de Direitos Humanos da Presidên-
cia da República, emenda orçamentá-
ria de R$ 60 mil para compra de equi-
pamentos destinados à sede do Conse-
lho Tutelar de Acaiaca. Segundo Fran-
cisco, deve chegar em janeiro/2016 kit
composto por veículo motor 1.6, cinco
computadores, impressora multifuncio-
nal, geladeira e bebedouro.

FOLHA no Encontro Empresarial
O encerramento do Encontro Empresarial
“Aprimorando Competências” lotou o Salão
Nobre do Pontenovense FC, na noite de
26/11, com palestra motivacional - agendada
pelo Sistema ACIP/CDL - a cargo do
humorista Geraldo Magela (Ceguinho), segui-
da de jantar de confraternização. Na foto, com
Geraldo Magela (de camisa cinza), os repre-
sentantes da FOLHA DE PONTE NOVA: os
contatos publicitários Leonardo Pasqualon e
Diego Ribeiro Dias (esq.); Miyuki Fujisawa/

subgerente; Lurdinha Pascini de Faria e Bruna
Drumond/ambas da Administração; e Fabiana dos
Santos/Telemarketing.

Aos nossos  assinantes  - As notas desta coluna destinam-
se exclusivamente aos nossos assinantes e seus respectivos
dependentes econômicos, devendo chegar à FOLHA (por e-
mail ou pessoalmente) até 2a-feira de cada semana, no
horário comercial (9h às 12h e 13h às 17h30).

Cachaça artesanal
Hoje, 6a-feira, 4/12, no Salão Nobre do
Pontenovense FC/Centro Histórico, o III
Seminário Regional de Cachaça Artesanal
do Vale do Piranga tem agenda entre 8h e
17h. A realização é de Emater, Sebrae-MG,
Associação dos Municípios da
Microrregião do Vale do Rio Piranga/Amapi
e Prefeitura/PN, com apoio de empresas e
instituições parceiras. Constam da progra-
mação: discussão sobre variedades dos
produtos, custo de produção, colheita da
cana-de-açúcar, análise sensorial da cacha-
ça e comercialização; e homenagens a per-
sonalidades e empresas com diploma dos
“67 Anos da Emater”.

tros. Houve “contação de causos” sobre Palmeir
ções de Regino Carraro e Terezinha Malta. Entr
de Oliveira, leu poema da saudosa Nenzinha Mor
“Parece que foi ontem”, de Alfredo Padovani
sessão itinerante da Câmara Municipal. Na Tribu
res do Bairro Palmeiras Sônia Pena divulgou b
Mattos referiu-se à história do bairro a partir de
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Escola de Futebol Gol de Placa
A Direção da Escola de Futebol Gol de Placa infor-
ma que estão abertas as inscrições para alunos (me-
ninos e meninas) com idades entre 5 e 15 anos. A
Escola de Futebol Gol de Placa tem parceria com o
Centro Esportivo Ubaense/CEU, ocorrendo promo-
ção constante, em Ponte Nova, de jogos amistosos.
Na foto, alunos e professores antes do treino na
Escola, localizada na rua Padre José Alvarenga, 241
- bairro Paraíso/PN, fone (31) 3881-7576.
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120 anos do bairro Palmeiras
Para comemorar os 120 anos
do bairro Palmeiras, no Salão
Cacau Mayrink/EC Palmei-
rense, as Diretorias do Clube
e da Academia de Ciências,
Letras e Artes de Ponte Nova/
Alepon promoveram, na noi-
te de 26/11, concorrido sarau
com apresentações de
Sheilinha, Nisleide Tostes,
Bitu Reis, Pedro Zaidan e ou-

ras, a cargo de Luiz Raimundo de Oliveira, e declama-
re outras atrações, o presidente da Alepon, Gilson José
reira. Ao lado do bolo dos 120 anos, exemplares do livro
. O presidente José Mauro Raimundi/PP coordenou
una Livre, a ex-presidente da Associação dos Morado-
balanço da festa do centenário. Já o empresário João
e sua coleção de fotos antigas.

Procon
Realizado em Brasília/DF, entre 19 e 21/11, o 20o

Congresso Mundial da Organização Consumers
International reuniu centenas de representantes

de organizações de defesa do consumidor. A diretora do
Procon/PN, Cristiane Dias, disse que, além da troca de
experiências com dirigentes de Procons de todo o Brasil,
foram relevantes os debates sobre estratégias de prote-
ção dos direitos dos consumidores e fortalecimento das
organizações, com ênfase para o uso de ferramentas digi-
tais para ampliar ações de defesa do consumidor. Na foto,
Cristiane (de blusa branca) com Juliana Pereira/secretá-
ria nacional do Consumidor, do Ministério da Justiça.

Colégio Equipe/PN
A professora de Literatu-
ra Suzane Lima trabalhou
em sala de aula, com os
alunos do 9o ano (foto) do
Ensino Fundamental do
Colégio Equipe/Ponte
Nova, o tema “Movimen-
to Tropicalista”, e este foi
o mesmo tema da reda-
ção da prova do Coluni/
Universidade Federal de
Viçosa. “Assim como os
nossos professores
Mariana De Lazzari (Redação) e Edgar Carvalho (Atualidades) acertaram o tema da redação do Enem/2015,
mais uma vez saímos na frente com a redação do Coluni. Parabéns, 9o ano! Esperamos que se tenham lembrado
de “Tropicália”, de Caetano Veloso. Parabéns, Suzane Lima: você é a excelência na arte de ensinar”, ressalta
Violeta Drumond, diretora pedagógica do Equipe.

Apae e Alepon beneficiadas
informe divulgado na semana passada, a empresa Furnas

ntrais Elétricas apresentou a relação das instituições con-
mpladas no Edital do Programa Eletrobrás Furnas Social/

5. A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais/
ae de Ponte deve receber a quantia de R$ 6.018,74. Já a
retaria de Cultura/MG publicou extrato de convênio as-

ado com a Academia de Letras, Ciências e Artes de Pon-
Nova/Alepon prevendo liberação de R$ 19.992,00 para
ção do livro “Pesquisa: História da Literatura de Ponte
va - Parte II” e criação de site com hospedagem, supor-
atualizações e estrutura para pesquisas.
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De 4 a 10/12/2015
ÁRIESÁRIESÁRIESÁRIESÁRIES - 21/3 a 20/421/3 a 20/421/3 a 20/421/3 a 20/421/3 a 20/4
-  No campo profissional, evi-
te brigas com os colegas. O
conselho de pessoas mais

experientes pode contribuir para o seu su-
cesso. Em casa, não se aborreça se alguns
conflitos surgirem: tudo indica que serão
temporários. No amor, compartilhe so-
nhos com sua cara-metade. Dica - Cuida-
do com a possessividade!

TOUROTOUROTOUROTOUROTOURO - 21/4 a 20/21/4 a 20/21/4 a 20/21/4 a 20/21/4 a 20/
55555 - Trabalhos em equipe são
os mais indicados neste pe-
ríodo: só não misture negó-

cios e amizade, para não se frustrar mais
tarde. Em família, não tenha receio de
expor suas opiniões. O romance conta
com boas energias. Na paquera, cuida-
do para não confundir amizade com
amor. Dica - Confie em sua intuição.

GÊMEOSGÊMEOSGÊMEOSGÊMEOSGÊMEOS - 21/5 a 20/21/5 a 20/21/5 a 20/21/5 a 20/21/5 a 20/
66666 - Semana agitada no cam-
po profissional. Se precisar de
ajuda, conte com o apoio de

colegas. Suas finanças merecem aten-
ção especial nesta semana. Contato com
parente distante vai trazer alegrias a seu
lar. Cuidado para não deixar sua cara-me-
tade em segundo plano. Dica - Organize
melhor seu tempo.

CÂNCERCÂNCERCÂNCERCÂNCERCÂNCER - 21/6 a 21/21/6 a 21/21/6 a 21/21/6 a 21/21/6 a 21/
77777 -  Aliando comprometi-
mento e criatividade, conse-
guirá atingir suas metas no

ambiente profissional. Neste período,
poderá sentir-se sobrecarregado(a) com
responsabilidades assumidas no lar. No
campo afetivo, aja com mais esponta-
neidade ou poderá afastar-se da pessoa
amada. Dica - Mantenha o equilíbrio.

LEÃOLEÃOLEÃOLEÃOLEÃO - 22/7 a 22/822/7 a 22/822/7 a 22/822/7 a 22/822/7 a 22/8 -
No trabalho, atividades em
grupo serão as mais indicadas.
Tudo indica que os momentos

passados em família vão trazer mais felici-
dade para sua vida. A dois, uma boa con-
versa pode resolver qualquer problema.
Confie nos conselhos de seu par. Dica - Evi-
te expor suas ideias e projetos profissionais.

VIRGEMVIRGEMVIRGEMVIRGEMVIRGEM - 23/8 a 22/23/8 a 22/23/8 a 22/23/8 a 22/23/8 a 22/
99999 -  Reflita sobre seu trabalho
e poderá ter boas ideias para

afastar os problemas. Ofereça ajuda aos
colegas que precisarem. Demonstre seus
sentimentos ao pessoal de casa, e o relaci-
onamento entre vocês ficará ainda melhor.
A dois, o astral é de muita paixão. Dica - Dê
mais atenção às pessoas que ama.

LIBRALIBRALIBRALIBRALIBRA - 23/9 23/9 23/9 23/9 23/9 aaaaa 22/10 22/10 22/10 22/10 22/10
- Cuidado para não criar confu-
sões na área profissional. Óti-
mo momento para organizar

suas finanças. Parentes mais velhos podem
exigir sua participação nos assuntos do lar.
No campo afetivo, não tenha receio de mos-
trar seu jeito sensível: é tempo de resolver
brigas. Dica - Evite expor suas ideias.

ESCORPIÃO ESCORPIÃO ESCORPIÃO ESCORPIÃO ESCORPIÃO - 23/10 23/10 23/10 23/10 23/10 aaaaa
21/1121/1121/1121/1121/11     -Aproveite o mo-
mento para divulgar seu tra-

balho e talentos aos seus chefes e superi-
ores. Conflitos familiares devem ser re-
solvidos sem o envolvimento de pessoas
de fora. No campo sentimental, tudo indi-
ca que encontrará o apoio de que tanto
precisa em sua cara-metade. Dica - Valo-
rize sua cara-metade.

SAGITÁRIO SAGITÁRIO SAGITÁRIO SAGITÁRIO SAGITÁRIO - 22/11 a22/11 a22/11 a22/11 a22/11 a
21/1221/1221/1221/1221/12     - Mantenha o foco
em suas tarefas e evite envol-
ver-se em conversas impro-

dutivas. Em casa, bom momento para se
aproximar das pessoas que ama e de-
monstrar sua preocupação com o bem-
estar delas. Ótimo astral na área afetiva.
A intimidade promete ser quente. Dica -
Cuidado com gastos desnecessários.

CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO -CAPRICÓRNIO - 22/1222/1222/1222/1222/12
aaaaa 20/1 20/1 20/1 20/1 20/1 -  Você poderá re-
ceber promessas de dinheiro

fácil, mas evite iludir-se à toa. Não con-
vém compartilhar suas ideias com os co-
legas neste período. Passe mais tempo
na presença de seus amigos e parentes.
No romance, cuidado com suas palavras:
pode magoar seu amor. Dica - Curta mo-
mentos de intimidade com o par.

AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO AQUÁRIO - 21/121/121/121/121/1 a a a a a
19/219/219/219/219/2 - É tempo de organizar
suas atividades profissionais.
Trace prioridades e siga em bus-

ca de seus objetivos. A discrição é a palavra
de ordem nos assuntos de família. Neste pe-
ríodo, vai preferir programas mais caseiros
na companhia da sua cara-metade. Partici-
pe mais da vida do par. Dica - Evite expor-se.

PEIXES PEIXES PEIXES PEIXES PEIXES - 20/2 a 20/20/2 a 20/20/2 a 20/20/2 a 20/20/2 a 20/
33333 - Você está com tendência
de se distrair no ambiente de

trabalho. Mantenha o foco ou poderá di-
minuir sua produtividade. Neste período,
vai ser preciso jogo de cintura para dar con-
ta de suas responsabilidades. Dê mais
atenção aos parentes. No amor, faça as
vontades da alma gêmea. Dica - Organi-
ze-se melhor, e seu tempo será de felici-
dade. Dica - Cuidado com os gastos.

Cobrado muro de contenção no Pontal
Muro de contenção na rua

Norival José da Silva, no dis-
trito do Pontal, seria construí-
do até outubro/2013, conforme
placa afixada no local, “mas a
obra nem foi iniciada”, afirmou
em 30/11, na Câmara, o verea-
dor Wellington Neim/PMDB.
Ele quer saber a previsão de
início e das providências toma-
das pelo Executivo em relação
à empresa Gabiotec, que ven-
ceu a licitação.

Em março, quando Neim re-
clamou da obra, Leo Moreira/
PSB cobrou informe sobre a
construção de muro (de con-

tenção) entre as ruas Carango-
la e Santo Antônio. Em relação
à cobrança de Leo, a Prefeitura
informou recentemente que o
novo valor orçado é de R$ 145
mil e a empresa 3T venceu a
licitação, mas os trabalhos ain-
da não foram iniciados.

Quanto ao muro do Pontal,
“o repasse de verba não ocor-
reu em sua totalidade, e por isso
o prefeito Guto Malta/PT enca-
minhou documentação ao Mi-
nistério da Integração Nacional
para acelerar a liberação da últi-
ma parcela e finalizar o servi-
ço”, como informa a Adminis-

tração Municipal. Já a Gabiotec
“foi dispensada devido ao encer-
ramento do contrato”.
Iluminação - “A Colônia da
Ilha do distrito do Pontal agora
está iluminada!” A exclamação
é do vereador Joãozinho Car-
teiro/PT, que visitou esta FO-
LHA em 1o/12. Ele informou que
a Selt Engenharia instalou 3 lu-
minárias (uma delas na foto) e
extensão de rede elétrica, com
orçamento municipal de R$ 3,3
mil. “O serviço e o valor são
pequenos, mas a melhoria é
grande para aquele comunida-
de”, concluiu ele.

Religioso gramense
será monsenhor da
Igreja Anglicana
Às 9h

de 20/12,
no Santuá-
rio Santo
Expedito,
da Igreja
C a t ó l i c a
Anglicana,
localizado
no bairro
M o n t e
Sinai, em Esmeralda/MG, o padre
gramense Lourenço Lemos
Câncio receberá o título de
monsenhor. Ele enviou o informe
a este jornal convidando conter-
râneos e amigos da região para a
celebração.

Padre Lourenço informou so-
bre sua trajetória religiosa, a co-
meçar pelo estágio vocacional no
Colégio Salesiano Dom Helvécio,
passando pelos estudos ginasial
e secundário nos Colégios Dom
Bosco, de Cachoeira do Campo/
Ouro Preto e Araxá. Diplomado
em Filosofia, Teologia e Pedago-
gia na PUC-MG, ele ordenou-se
sacerdote em 2/4/1989. Como pa-
dre, atuou em Catas Altas, Santa
Rita Durão e Mariana/Bento Ro-
drigues e por 16 anos foi auxiliar
paroquial em Itabirito.
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arte & cultura
ademar figueiredoademar@sinhaflores.com.br

Para encerrar as atividades de 2015, o Grupo de
Teatro Viver com Arte lança a “I Mostra de
Teatro Viver com Arte”, que acontecerá sempre
aos sábados e domingos, até 20/12, no Auditório
da Coplacan. Em cartaz, os principais
espetáculos realizados pelo grupo. Uma
excelente oportunidade para todos aqueles que
gostam de se divertir e se encantar com a magia
do teatro. Excelente iniciativa!

Axé Ponte Nova! Assim terminamos
a Semana da Consciência Negra!
Sobre esta nota, publicamos o depoimento da
profª Denise Muniz, diretora da EM Reinaldo
Alves Costa/PN: “Parabéns para esse povo lindo
que brilhou e iluminou a manhã do domingo (29/
11), na praça da Vila Alvarenga, no Cortejo Afro e
na Caminhada contra a Intolerância Religiosa
(foto acima). Ao final do Cortejo, chegamos à
casa do Babalorixá Danilo Luciano para o Ritual a
Omolu (foto abaixo). O céu estava lindo, os raios
de sol brilhando, reverenciando a todos, passando
uma grande e única energia de paz, prometendo
um lindo Ritual! Os Deuses e Deusas acabam de
agradecer abençoando-nos com essa chuvinha
deliciosa. Optchá!! a todos os Orixás!”

Alepon realiza sessão solene: na pauta, posse e premiação do Concurso Literário

A literatura pontenovense foi a grande homenageada na noite de 28/11, sábado. No auditório da OAB/PN, a
Academia de Letras, Ciências e Artes de Ponte Nova/Alepon fez a premiação dos vencedores do X Concurso
Literário “Prof. Mário Clímaco” nas categorias âmbito local, nacional e internacional. O presidente Gílson
José de Oliveira deu posse a dois novos sócios correspondentes, e a acadêmica e escritora Elizabeth Iacomini
lançou o livro “Além de Mim”. Acesse www.folhadepontenova e confira todos os vencedores do Concurso.

Família Teixeira comemora 45 anos da Padaria Triângulo com show de Cícero Moreno

No sábado passado, 28/11, fomos até o bairro Triângulo para conferir a seresta preparada por Antônio
Henrique Teixeira. “Estamos comemorando 45 anos da Padaria Triângulo. 45 anos de muita luta e de
muito trabalho. E nada melhor para celebrar este momento que uma seresta com o artista Cícero
Moreno,  uma grande voz da nossa região! A recepção por parte dos nossos amigos e clientes foi imediata,
e é isto que estamos vivendo aqui agora, um momento de muita felicidade para a minha família. Mas o
trabalho não acaba aqui,  ainda temos muito o que fazer pela frente”, nos disse Antônio. Nas fotos acima,
Antônio Henrique com a sua esposa, Ariadne, sua mãe, Elisa, a irmã Cristiane e o cantor Cícero Moreno.
Parabéns! Foi tudo muito bacana!

Escultor Antônio Inácio (Boneca) expõe imagens de Nossa
Senhora da Conceição e outros santos na Sinhá Flores
Para celebrar o dia de Nossa Senhora da Conceição, comemorado em 8/12, o
escultor Antônio Inácio (Boneca) abre nesta mesma data exposição de Arte Sacra
em homenagem à santa. A exposição acontecerá na Sinhá Flores, de 8 a 15/12. Uma
excelente oportunidade para os leitores que ainda não conhecem o trabalho deste
artista e de sua esposa, Francisca Coelho (Chica), responsável pelas colorações das
esculturas. Além das imagens de Nossa Senhora da Conceição, teremos Nossa
Senhora de Fátima, Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora Sant´Ana e muitas de
São Francisco de Assis. A exposição poderá ser visitada durante o horário comercial,
e todas as peças estarão disponíveis para venda. A Sinhá Flores & Presentes localiza-
se na rua Assad Zaidan, 112, em frente ao Camelódromo/Ponte Nova.

Walder de Carvalho e
Gílson Oliveira

Guilherme Saporetti Filho (à esq.) e João Lisboa Cotta,
ambos com Wilma Quintiliano

Bernardo Solar Godoy com Miracy,
Catarina, Zaidan e Damasceno

Elizabeth, João Paulo
e Walter Portela

Wilma, Gílson, Matusalém
Moura e José Camilo
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Polícia Civil não tem onde
encarcerar rapaz e menor

RAUL SOARES - A apreen-
são de espingarda e revólver
calibre 32 em 29/11, domingo,
no distrito de São Vicente da
Estrela, deixou a Polícia Civil
num impasse. Até 30/11, segun-
da-feira, não havia destino para
os dois envolvidos: um adoles-
cente de 17 anos e Reginaldo
Modesto dos Santos, 20.

De acordo com a PM, os
suspeitos foram conduzidos à
Delegacia de Polícia Civil de
Caratinga porque a Cadeia
raulsoarense está interditada
(por precariedade denunciada
pelo Ministério Público). Ocor-
re que, segundo fontes da PM,
há superlotação na Unidade
Prisional caratinguense. Com
isso, a dupla ficou retida na sede
da Polícia Civil de Caratinga.

“A 2a Delegacia Regional
aguarda posicionamento e de-
cisão da Justiça sobre as medi-
das a serem tomadas em rela-

ção aos suspeitos”, informa re-
portagem da TV Super Canal,
transcrita no portal Pascoal On-
Line de 30/11.

Sabe-se que a PM chegou
aos autores depois de receber
denúncia anônima. Conforme
relato do cabo Alexandre, um
terceiro suspeito conseguiu es-
capar do cerco da PM, mas já
foi identificado. Ao efetuar bus-
cas no local onde Reginaldo e
o adolescente estavam, os mili-
tares apreenderam as armas.

Os policiais informaram que
o trio é suspeito de cometer
assalto à mão armada numa loja
de frango em Raul Soares, de
onde levaram R$ 300,00. Há
ainda indícios de participação
deles em outros crimes seme-
lhantes.

Ainda em 2/12, Reginaldo
obteve, na Justiça, a sua libe-
ração, o mesmo ocorrendo
com o menor.

Fuzil , revólver
e garrucha -
JEQUERI - A Polícia
Militar local recebeu
denúncia anônima de
que Sidiney Lima de
Abreu, 32 anos, pos-
suía três armas de
fogo em casa, em
Córrego Estouro. Os
sargentos Paulo Ramos e Pereira e o soldado Élcio foram ao
local às 13h40 de 26/11, e, da lavoura onde estava, Sidiney os
levou até sua casa entregando revólver calibre 38 com 4 projé-
teis, garrucha de 2 canos calibre 22 com 11 munições e fuzil 762
(de uso restrito das Forças Armadas). Na Delegacia/Ponte Nova,
após autuação, ele foi liberado.

SANTO ANTÔNIO DO
GRAMA - Concluindo ato de
prisão, a cargo de equipe da
Polícia Militar, a Polícia Civil/
PN autuou, na noite de 29/11,
J.A.M., 40 anos, acusado de
atear fogo na casa de sua ex-
companheira, H.J.F., 25.

 O flagrante ocorreu às
21h15 com um agravante:
acionada por vizinhos, a PM
resgatou a mulher, que estava
desacordada (provavelmente
por causa da fumaça) sobre
colchão jogado no piso do
quarto em chamas. As labare-
das destruíram a casa e afeta-
ram moradia vizinha.

Coloca fogo na moradia da ex
H.J.F. disse à Polícia que

rompeu o relacionamento de 6
anos porque era rotineiramente
agredida. Em 29/11, ao ser
rechaçado em tentativa de con-
ciliação, o homem a prendeu na
casa e provocou o incêndio.

Pouco depois, os militares
localizaram J.A.M. na casa da
mãe deste. Após ser autuado
na Delegacia de Polícia/Ponte
- com base na Lei Maria da
Penha -, ele foi recolhido à
Penitenciária local. A PM
acrescenta que já havia con-
tra ele mandado judicial de pri-
são (motivo não divulgado na
nota policial).

Investigação de tiros - Em
Urucânia, um caso de disparo
de arma de fogo às 23h  de 28/
11, no centro da cidade, duran-
te festa anual da padroeira, é in-
vestigado pela Polícia Civil je-
queriense.

Rapaz de 21 anos, relacio-
nado na ocorrência como “sus-
peito”, não foi localizado, e os
tiros seriam de confronto en-
tre moradores dos bairros Pau-
lo Giardini e Novo Milênio.

Testemunhas contaram à PM
que houve correria e tumulto
depois que dois indivíduos che-
garam numa moto e o carona
efetuou os disparos, com a
dupla fugindo em seguida.

A PM recebeu informe tele-
fônico de que o atirador teria 21
anos e o alvo seria um adoles-
cente de 14 anos. O menor dis-
se aos militares que, ao ouvir o
primeiro tiro, correu para se pro-
teger e não viu o atirador.

Caminhão x carro: dois feridos
A Polícia Militar Rodoviária

Estadual/PRE registrou, às
12h30 de 29/11, no km 599 da
BR-120, próximo da Santinha
do Vau-Açu, em Ponte Nova,
colisão grave entre o cami-
nhão-tanque JLA-3446/Paula
Cândido, dirigido por Claudi-
nei Paiva de Oliveira, 38 anos,
e o Renault Logan HJW-2529,
de Sirleide Aparecida Firmino,
49, moradora em Vau-Açu.

Sirleide sofreu algumas es-
coriações e disse que, ao reali-

zar curva, deparou com o ca-
minhão-tanque, não sendo
possível evitar a colisão. Clau-
dinei, que teve o pé direito fra-
turado, alegou que seguia no
sentido Teixeiras/Ponte Nova,
quando o Logan, ao realizar
curva, saiu de sua mão de di-
reção vindo a colidir no eixo
traseiro de seu caminhão.

Conforme exame de bafô-
metro relacionado no boletim
militar, Claudinei tinha 0,60ml
de álcool por litro de ar expeli-

do. Ele foi resgatado pelo Cor-
po de Bombeiros/Ponte Nova
e enfermeiros municipais, sen-
do internado no Hospital Arnal-
do Gavazza (HAG).

O trânsito ficou impedido
naquele trecho de curva en-
quanto durou o trabalho poli-
cial, dos bombeiros e da perita
Geiza Conceição/Polícia Civil.
A carga de leite do caminhão
foi repassada para outro veí-
culo da empresa Lisboa &
Moreira Ltda.

O Logan e o caminhão: o acidente interrompeu o tráfego na BR

Palio capota sob chuva e fere 3 pessoas
A Polícia Rodoviária Estadual atendeu, às

15h40 de 29/11, ocorrência de capotamento do
Palio HCY-7873 na MGC-120 (km 563/perto de
Rio Doce). O condutor, José Joaquim Pereira,
43 anos, disse aos militares que, trafegando sob
forte chuva, os pneus do veículo perderam a
aderência no asfalto, ocorrendo o fenômeno da

“aquaplanagem.” O veículo tombou e capotou
ferindo, sem gravidade, o condutor e a passa-
geira Josieviley Ferreira de Lima da Silva, 22, os
quais foram atendidos no Hospital Arnaldo Ga-
vazza/HAG, em Ponte Nova. Já a passageira Maria
Aparecida de Lima, 45, ficou sob observação no
HAG devido a lesões na cabeça.

Chassi adulterado em carro vindo de BH
JEQUERI - A delega-

da Cleide Fiorillo instau-
rou inquérito para apu-
rar as circunstâncias em
que se adulterou o chassi
do Siena HOJ-4446/San-
ta Luzia, recém-adquiri-
do em BH pelo jequeri-
ense Vanim Márcio
Lima, 24 anos, morador
em Córrego do Estouro.

Às 7h de 26/11, a
Polícia Militar atendeu
denúncia anônima de que o veículo, fabricado
em 2010, foi adquirido por preço bem abaixo do
mercado de veículos usados. Os militares che-
garam até Vanim, e este contou que comprou o
carro (de homem identificado por apelido) por
R$ 6,5 mil para Efigênio Edmilson de Abreu, 20,

da mesma localidade.
Já na vistoria do veí-

culo, os militares cons-
tataram que a numeração
do chassi se referia, de
fato, a um Siena/ano
2011 emplacado em Ri-
beirão das Neves. Veri-
ficou-se que a proprie-
tária registrou ocorrên-
cia em 18/11, denun-
ciando que havia naque-
la cidade outro veículo

circulando com a mesma placa do veículo dela.
Conforme a PM, nem Vanim nem Efigênio têm

documentos do Siena localizado em Jequeri. Em
relação aos dois, a delegada os liberou, devendo
ser intimados a curto prazo para depor com mais
detalhes sobre o caso.

Oratoriense autuado por tráfico de crack
Às 18h30 de 26/11, quin-

ta-feira, policiais militares
flagraram Alan Carlos
Eduardo de Jesus, 25 anos,
do povoado Deodato/Orató-
rios, portando 34 pedras de
crack. A abordagem ocorreu
no bairro da Conceição/Am-
paro do Serra.

Os PMs agiram a partir de
denúncia de que o rapaz che-
garia de Oratórios para ven-
der droga no bairro serrense.
Houve diligências - em rua onde já se registra-
ram casos de tráfico e uso de entorpecentes -
até a chegada de Alan, cumprindo a pé percurso
de 4km entre os dois municípios.

De acordo com o boletim de ocorrência, a abor-
dagem imediata impediu que ele jogasse fora algo
que levava num bolso. Com isto, durante a busca
pessoal, os PMs tomaram, das mãos do suspeito,
sacola plástica contendo 34 pedras de crack en-
roladas em papel alumínio (prontas para comér-
cio e/ou uso, segundo relatado na ocorrência).

Alan assumiu que trouxe a droga desde a sua
casa, em região rural oratoriense, confessando
ainda que a comprou em Belo Horizonte, sem

dar detalhes do vendedor. O ato de prisão em
flagrante teve acompanhamento do advogado
Roberto Barbosa Belico, morador no bairro, que
se identificou como defensor de Alan.

Durante a confecção do boletim de ocorrên-
cia, policiais receberam informe de que Alan te-
ria vendido pedra de crack para homem identifi-
cado pelo primeiro nome (não encontrado). Alan
disse aos policiais que não vendeu a droga, mas
a ofereceu gratuitamente ao tal indivíduo. Na
Delegacia/Ponte Nova, Alan foi autuado em fla-
grante pelo delegado Milton da Cunha Castro
Júnior, que determinou seu recolhimento ao Com-
plexo Penitenciário local.

Alan e as pedras apreendidas
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PM frustra assalto em
agência dos Correios

Edmar

RIO CASCA - A
Polícia Militar teve
sucesso ao apreender
3 adolescentes e um
adulto envolvidos no
assalto na agência dos
Corre ios /Centro ,
ocorrido às 12h35 de
27/11, sexta-feira.

Conforme o bole-
tim de ocorrência, um
suspeito entrou e fi-
cou nos fundos da
agência e, de revólver em pu-
nho, anunciou o assalto deter-
minando que os clientes se dei-
tassem no chão. Uma funcioná-
ria foi obrigada a entregar, a um
segundo assaltante, o dinheiro
do caixa (cerca de R$ 400,00).

Dado o alerta, os policiais re-
ceberam informe de que quatro
suspeitos pularam a cerca de
uma casa. Em seguida, os PMs
chegaram a um bar abordando
Edmar Martins de Oliveira For-
tes, 26 anos, do bairro riocas-
quense Céu Azul, e 3 adolescen-
tes, dois de 15 e um de 17 anos.

Dois dos menores são de Se-
ricita, e um terceiro, morador
em Rio Casca, de 17 anos, leva-

va consigo parte do
dinheiro roubado.
Outra quantia foi jo-
gada sob mesa de si-
nuca e entre caixas
de cerveja, recupe-
rando-se R$ 352,30.

Os policiais milita-
res logo foram à casa
do adolescente de 17
anos, em bairro rio-
casquense, apreen-
dendo a arma usada

no assalto, pedras de crack e sa-
quinhos plásticos usados para
embalar droga.

Ao refazer o trajeto da fuga
desde a agência dos Correios,
os militares encontraram ainda
as roupas que os ladrões usa-
vam no assalto. A PM registrou
que os menores de Sericita têm
antecedentes criminais (tenta-
tiva de homicídio e tráfico de
drogas).

Representante do Conselho
Tutelar acompanhou a ocorrên-
cia até a apresentação dos me-
nores na Polícia Civil local, onde
a delegada autuou e determinou
o recolhimento de Edmar à Pe-
nitenciária/PN.

Os materiais recuperados
pelos policiais

Apreensão de armas e droga
e confissão de assassinato

URUCÂNIA - Ao apurar de-
núncia de venda de drogas no
Centro da cidade, às 16h30 de
27/11, durante a Festa de Nos-
sa Senhora das Graças, a Polí-
cia Militar recolheu facas fur-
tadas e cocaína e apreendeu
um rapaz e 3 adolescentes, com
um dos menores confessando
recente homicídio.

A guarnição da PM, coman-
dada pelo sargento Paulo, ini-
ciou a diligência ouvindo o co-
merciante J.A.S.J., 36 anos,
segundo o qual 4 rapazes che-
garam à sua barraca procuran-
do balança de precisão para
comprar. Enquanto um conver-
sava com ele, os outros - um
com revólver na cintura - fur-
taram três facas e fugiram a pé.

A PM, que recebeu informe
de que o quarteto efetuou ou-
tros furtos e oferecia droga a
romeiros, conseguiu localizar
os suspeitos.

Um adolescente de 14 anos
portava faca e aparelho celular.
Outro menor de 14 anos leva-
va consigo faca, celular e R$
2,00. Já o de 16 anos, além de
celular, tinha na cintura faca e
simulacro de revólver.

Os militares encontraram, na
pochete de Mateus Aparecido
de Oliveira, 18, quatro pinos de
cocaína, celular e R$ 402,00 em
cédulas de baixo valor e regis-

traram o seguinte: Mateus já foi
denunciado por tráfico na ci-
dade, e por isso a Polícia já
cumpriu mandados de busca e
apreensão em sua casa.

Confissão de homicídio
Ao ouvir o menor de 16

anos, os militares tiveram
uma surpresa: ele confessou
que em 13/11 assassinou Luís
Fernando da Silva, 26. O ado-
lescente entregou, já na De-
legacia, a arma do crime (re-
vólver calibre 32) e disse que
se defendeu, pois Luís pre-
tendia matá-lo.

Nesta semana, a Polícia Ci-
vil prosseguia as investigações
sobre o homicídio, ocorrido no
fim da noite de 13/11, no bair-
ro Paulo Giardini. A PM apu-
rou, nessa data, que uma dupla
de moto baleou Luís no meio
da rua e seu corpo tinha pelo
menos 6 marcas de tiros.

Conduzidos à Delegacia/
PN, Mateus foi autuado por
tráfico de drogas e recolhido
à Penitenciária/Ponte Nova,
enquanto os menores, após
autuação, foram apresentados
ao promotor de Justiça de
plantão. A delegada Cleide Fio-
rillo de Oliveira, que autuou o
quarteto, informou que inves-
tiga o envolvimento deles em
vários crimes.

Preso por engravidar menina de 11 anos
A delegada Débora Meneguitte Morais con-

cluiu em 1o/12 inquérito no qual indicia homem
de 44 anos por estupro de menina de 11 anos. O
caso ocorreu em Guaraciaba e veio a público
quando a família da menor descobriu a gravidez
dela e denunciou o homem ao Conselho Tutelar.

Por força de mandado judicial de prisão tem-
porária, o acusado está recluso na Penitenciária/
Ponte Nova desde 26/11. Ao concluir a investi-
gação, a delegada esclarece que, mediante auto-
rização judicial, a menina submeteu-se a aborto.
Houve, em tempo, coleta de material genético
do feto e do investigado, com resultado ainda
não divulgado.

À delegada Débora, a menina disse que desde
junho vinha sendo seduzida e abusada sexualmente
pelo investigado, que é conhecido de sua família e
a levou, de carro, para local ermo em diversas

ocasiões, sendo a última em outubro. “Ele sem-
pre dizia para ela não contar a ninguém sobre o
que acontecia entre eles”, relatou a delegada.

O acusado negou o crime alegando que nem
permanecia em Guaraciaba, pois trabalha nou-
tra cidade, e negou que telefonasse para a me-
nina. A delegada obteve em Juízo a quebra de
sigilo telefônico, constatando muitas ligações de
ambas as partes entre julho e outubro. Há indí-
cios de que o suspeito destruiu o chip de seu
celular “na tentativa de ocultar provas”, como
constou no inquérito.

“Considerando as provas, não há dúvidas do
abuso sexual, que causou danos não só físicos,
mas psicológicos, que acompanharão a vítima
pelo resto de sua vida. Represento, assim, pela
conversão da prisão temporária em preventiva”,
concluiu a delegada.

Na tarde de 2/12, a Co-
missão de Segurança Pú-
blica da Assembleia
Legislativa/MG (ALMG)
aprovou requerimento do
deputado Sargento Rodri-
gues/PDT pela realização,
em 10/12 (em local a ser
confirmado), de audiência
pública para avaliar de-
núncia contra a delegada
Cleide Fiorillo, da
Comarca de Jequeri.

Segundo esta FOLHA
apurou na Assessoria de
Comunicação da Polícia
Militar/PN, em 1o/12, o
parlamentar recebeu o in-
forme de que, na condição
de delegada substituta de
Rio Casca (o titular está de
férias), ela liberou - por te-
lefone - dois acusados de
atos criminais, os quais
“voltaram a cometer deli-
to no dia seguinte”.

Os dois citados são John Endeo da Silva
Xavier, 24 anos, e Emerson Hermenegildo dos
Santos, 26, ambos de BH, presos pela PM em
São Pedro dos Ferros às 10h30 de 1o/12, ao ten-
tarem escapar - a bordo da moto Twister HIS-
1095 - de cerco policial.

Perseguição e tiro
Os militares notaram “atitude suspeita” da dupla
em autoposto do Centro ferrense e logo inicia-
ram perseguição. Já na estrada de acesso à loca-
lidade Barroso, o carona - Emerson - apontou
algo (“semelhante a
uma arma de fogo”)
em direção da viatura,
e o sargento Luciano
sacou sua arma e ati-
rou acertando-lhe o
joelho direito.

Na sequência, a
moto foi interceptada,
e John disse que em-
preendeu a fuga por-
que é inabilitado e por
saber que Emerson
portava maconha e tem ficha criminal pelo porte
ilegal de arma e tráfico de drogas.

Conforme o relato policial, apreenderam-se,
com Emerson, tablete de maconha (que renderia
10 buchas) e revólver calibre 32 com numera-
ção raspada e 6 munições intactas. Alguns projé-
teis estavam “picotados”, indicando que o rapaz
tentou efetuar disparos, mas a arma falhou.

Do hospital local, onde recebeu os primeiros
socorros, Emerson foi levado para o Hospital Ar-
naldo Gavazza/PN. Na chegada, o soldado Ba-
tista localizou, na sola do tênis do suspeito, oito
munições calibre 38.

Delegada justifica
A despeito do histórico do boletim da PM, a de-
legada de Jequeri, Cleide Fiorillo, informou a esta
FOLHA em 2/12 que liberou Emerson por não
ter seus antecedentes criminais e porque ele es-
tava “lesionado pelo tiro” e ainda alegou que por-

ALMG investiga a atuação de delegada
que liberou dois presos pela Polícia Militar

‘Agi dentro da lei’,
diz a delegada Cleide

Falando a esta FOLHA ontem, em 3/12,
logo ao saber da audiência pública, a delegada
se disse “tranquila, pois agi dentro da lei. Quem
não deve não teme.”

“Está havendo equívoco da PM e mal-en-
tendido com o desfecho na ação policial. As
ocorrências merecem aprofundamento na in-
vestigação. Eu autuei os rapazes, mas não ra-
tifiquei o flagrante, pois a lei me dá esta op-
ção”, diz a delegada.

Cleide admite que não foi à Delegacia. “Con-
to com escrivãs e investigadores em Rio Cas-
ca, e temos o sistema PCNet, um canal no
qual acompanho os dados e, em casos de maior
gravidade, eu compareço. O rapaz - Emerson
- estava ferido, e sua transferência para a Pe-
nitenciária poderia implicar infecção e outras
complicações. Deixei para o delegado titular
as informações e o encaminhamento para apu-
ração detalhada”, diz a delegada.

Sobre a liberação dos que estavam no car-
ro furtado, Cleide informa que os dois autua-
dos estavam na condição de passageiros.

“Após a sua liberação, Emerson ficou
hospedado em São Pedro dos Ferros, e no
dia seguinte, o primo dele, Leonardo - con-
dutor do carro -, que mora em Vermelho
Novo, veio buscá-lo. Leonardo responderá
a inquérito por conduzir veículo sem habili-
tação. Deve-se aprofundar a investigação
sobre a posse, há mais de 6 meses, do carro
furtado”, finaliza a delegada.

Emerson

John

tava maconha
na condição de
usuário. Houve
liberação tam-
bém de John
“porque o caso era só de condutor inabilitado”,
concluiu Cleide.
Carro roubado - Ocorre que, já às 11h30 de 2/
12, militares de Rio Casca interceptaram, no km
96 da MG-320, o Monza GMB-1173, com regis-
tro de furto ocorrido em BH, tendo John e Emer-
son entre os 4 ocupantes. O condutor inabilita-
do, Leonardo Hermenegildo, 31, tinha, ao lado,
um adolescente de 17 anos.

Os quatro não disseram para onde iriam e não
portavam nada de ilícito. Leonardo relatou que
comprou o carro, na Capital, de homem (nome
não revelado) por R$ 4,5 mil. O grupo foi ouvi-
do e liberado na Delegacia riocasquense, e a his-
tória relativa ao veículo é alvo de investigação.

O Monza furtado e a moto usada
na fuga da dupla
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Um mês depois da tragédia, o drama urbano e rural em Barra Longa

No Centro da
cidade, cones e
telas limitam a

passagem de
veículos e

transeuntes

Amanhã, 5/12, o rompimen-
to da barragem do Fundão, da
Samarco (cujos donos são a
Vale e a anglo-australiana BHP),
em Mariana, completa um mês,
com repercussão internacional
e intensa mobilização para
responsabilização da empresa
Samarco e risco de nova tra-
gédia (leia nosso Editorial/pá-
gina 2).

Na tarde de 30/11, a repor-
tagem desta FOLHA esteve em
Barra Longa, onde, na madru-
gada de 6/11, a parte baixa do
perímetro urbano foi inundada
pelos rejeitos trazidos pelo rio
do Carmo. A tragédia afetou as
localidades Gesteira, Barretos,
Onça, Mandioca, São Gonça-
lo, Bueno, Fazenda dos
Corvinos e outras.

A população ainda se recu-
pera da tragédia e já teme por
outra, em caso de rompimento
de outras 2 barragens - Santa-
rém e Germano - também em
Mariana. Os moradores convi-
vem com tratores e caminhões,
funcionários da Samarco e da
Prefeitura e voluntários atuan-
do na limpeza de ruas e casas.

Esta FOLHA acompanhou o
trajeto de pelo menos dez ca-
minhões carregados com a
lama retirada da praça Manoel
Lino Mol. A carga era deposi-
tada em área anexa à entrada/
saída da cidade. Ocorre que os
veículos percorrem trechos não
atingidos pelos rejeitos e, com

Neste local, está sendo despejada a lama retirada da praça

essa rotina, o itinerário fica
marcado por barro seco e prin-
cipalmente poeira, afetando cal-
çadas, casas e lojas.

Na praça, trabalham 40 ho-
mens e 5 tratores. Cones e te-
las sinalizam a área de passa-
gem dos caminhões. A parte
central de Barra Longa mais
parece um grande canteiro de
obras, mas a realidade é triste.

“Hoje ainda está melhor. No
dia em que a lama chegou na-
quela altura (até 3 metros em
algumas paredes) era de desa-
nimar! Com o tempo, vamos
recuperando tudo”, disse a con-
fiante Maria da Conceição Trin-
dade, cuja pizzaria e danceteria
- ao lado da praça - foi reaberta
em 28/11, sábado, com show
de Serginho & Paquinha.

“O movimento foi fraco,
poucas pessoas tiveram cora-
gem de vir aqui, mas já é um
recomeço. Percebi que as pes-
soas ainda estão tristes e abala-
das com tudo, mas é preciso
recomeçar e tudo precisa vol-
tar ao normal”, conta a comer-
ciante.

Maria da Conceição lamenta
que ninguém tenha avisado so-
bre a tragédia. “Nos dias de
hoje, com tantos recursos, o
alerta em tempo evitaria muitas
perdas. Perdi tudo da minha
casa - que fica no andar de bai-
xo da danceteria” -, assinala ela.

A comerciante lembra que
com a notícia do rompimento

da barra-
gem, na tar-
de de 5/11,
“muitos co-
m e n t a v a m
que a lama
chegaria a
Barra Longa
e outros dis-
seram que
era impossí-
vel. Tenho
uma prima
que me
alertou de

que a coisa estava feia desde
Mariana. Entre uma conversa
e outra, levei meus filhos para
um local seguro”, revela ela.

“Quando foi de madrugada
[em 6/11], vi aquela cena mui-
to triste. A lama chegando na
praça, e em questão de 5 minu-
tos a praça já estava tomada. Vi
carros, caminhões, dragas de
areia e muitos animais passan-
do pelo leito do rio”, relata Ma-
ria da Conceição.

De acordo com ela, a Samar-
co presta assistência, mas às
vezes é preciso “apertar” o pes-
soal da empresa (que instalou
escritório na cidade) para ter o
atendimento esperado. “Rece-
bemos kit moradia e temos in-
formações, não confirmadas,
de que vamos receber cartão
com auxílio de salário por um
determinado período”.

Maria da Conceição calcula o
seu prejuízo em R$ 50 mil. Ela
e muitos moradores estão mo-
rando de aluguel pago pela mi-
neradora. “Mas eu fiquei duran-
te 20 dias dormindo no salão do
meu comércio”, ressalta ela,
ponderando que a Samarco “não
faz mais do que a sua obrigação
diante da tragédia que mudou de
vez a vida na cidade”.

Drama de agricultor
Numa das primeiras pro-

priedades atingidas, perto da ci-

dade barralonguense, o agricul-
tor Godofreldo Lana Ferreira
conta que teve 32 hectares
destruídos pela lama. “Perdi oito
bezerrinhos - sete animais (gado
bovino) se salvaram correndo
para a outra margem do rio”,
resume ele.

Ele recebeu a notícia da che-
gada da lama às 4h através de
telefonema de amigo. “Corri
para a roça - ele mora na área
central da cidade -, e, quando
cheguei, a lama já estava inva-
dindo o curral e meu trator es-
tava debaixo da lama que qua-
se chegava até a beira do asfal-
to”, continua ele.

Godofreldo acrescenta que
conseguiu levar “algumas coi-
sas” para uma moradia reser-
vada para o caseiro, mas a lama
chegou e subiu muito rápido,
numa cena de terror”, relata ele.

O agricultor conta que fun-
cionários da Samarco foram à
sua propriedade, iniciaram a lim-
peza, retiraram o trator e  fo-
ram embora. “Saíram sem fa-
lar nada. Ainda nem mexi no
trator, acho que perdi ele todo,
e o motor não deve ter recupe-
ração”, arrisca Godofreldo.

“Meu gado bebia água do
rio, comia do capim à margem
do rio, e agora levei os animais
para um pasto emprestado. Es-

tou com dificuldades para con-
seguir água e alimento. O leite
tirado de algumas vacas já era
pouco e agora piorou. Os
transtornos estão grandes”,
conclui ele.

Plano de assistência
Everton Braga Trindade per-

deu tudo o que havia em sua
loja e anuncia para as 13h de
hoje, sexta, no Salão Paro-
quial, reunião dos atingidos com
representante da Samarco.

A Samarco informou em 22/
11 a contração de empresa da
Golder Associates para cuidar
da recuperação da área
destruída. Consultores e técni-
cos elaboram planos, gerindo e
supervisionando as ações a se-
rem implementadas.

A Secretaria/MG de Traba-
lho e Desenvolvimento Social
começou a implantar Plano de
Assistência Social/PAS - com
ações de curto e médio prazo
em parceria com a Prefeitura e
outros órgãos públicos - para
recuperar o município, que teve
120 casas e 309 moradores
atingidos.

Ida à Polícia Militar
Em 30/11, Adriana Freitas

Trindade reclamou na sede
barralonguense da Polícia Mi-
litar que a chuva daquela ma-
drugada levou lama para um
bueiro e a enxurrada danificou
parte elétrica, computadores e
acessórios, mobília e piso.
Pela manhã, ela não conseguiu
apoio dos dois responsáveis
pelas máquinas que retiram a
lama na cidade.

Aírton de Souza Dornelas,
registrou, na mesma data, pe-
rante a PM, que o lamaçal acu-
mulado desde 6/11 trouxe gran-
de prejuízo para sua loja de ra-
ções, pela impossibilidade de
atender clientes da área rural.

A praça afetada: antes da tragédia e durante o dia 6/11
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A final da Copa Verão de Ana
Florência será decidida neste do-
mingo, 6/12, às 10h, entre Ana
Florência e Epamig. A partir das
8h, haverá preliminar com fute-
bol da base dos dois times.

Em 29/11, as semifinais fo-
ram decididas nos pênaltis:
Epamig e Pontal empataram (3
x 3) no tempo regulamentar, e
Epamig marcou 5 x 3 nas pe-
nalidades. Florência e Paraná
ficaram no 2 x 2, e nos pênaltis
Ana Florência venceu de 5 x 3.

Futebol de campinho
No campinho do Triângulo

Novo, a final do torneio de fu-
tebol soçaite será às 10h deste
domingo, 6/12, entre Pixadões
e Corinthians. A equipe Pixadões
classificou-se na semana pas-
sada nos pênaltis (4 x 3), de-
pois de 1 x 1 no tempo regula-
mentar diante do Travessos. Já
o Corinthians ganhou do São
Judas Tadeu (3 x 2).

Futebol em Pirapora
Em Guaraciaba, na localida-

de Pirapora, os times aspiran-
tes e titulares de Braúnas e Abre
Campo decidem o certame lo-
cal a partir das 13h30 de do-
mingo, 6/12. Abre Campo já es-
tava classificado em 29/11,
quando Braúnas venceu Ca-
choeira nos jogos aspirantes (5
x 4 nos pênaltis após partida de
0 x 0) e nos titulares (5 x 4 nos
pênaltis depois de 0 x 0 no tem-
po regulamentar).

Finais de futebol
no Pião, Pirapora
e Triângulo Novo

Enquanto prepara o Ponte
Nova Futebol Clube/PNFC
para competições de 2016, o
presidente José Luiz Ventura
comemora a projeção de al-
guns atletas que jogaram pelo
time em 2015. O maior desta-
que é Rafael - de Nova So-
berbo/Santa Cruz do Escalva-
do -, que está treinando no
time júnior do América/BH
para disputar o Campeonato
Mineiro Profissional. O za-

Sete atletas do PNFC  ganham
chance em clubes profissionais

gueiro Douglas/Juiz de Fora
foi contratado pelo Uberaba
para a disputa do Módulo II do
Mineiro/2016. Já no Democra-
ta de Sete Lagoas, estão em
testes estes craques: Luiz
Henrique, Hailander, Gabriel,
Erilton e Roger.

“Temos esperança no suces-
so deles e aguardamos agenda
para envio de atletas para tes-
tes no time do Mamoré, de Pa-
tos de Minas”, conclui Ventura.

O diretor de Futebol do Primeiro de Maio, Fernando Go-
mides, concluía nesta semana a agenda de jogo festivo - com
entrega de faixas - do time da categoria sub-15, que sagrou-
se campeão regional de futebol, na final de 22/11, contra o
Real AC (3 x 2 nos pênaltis). O técnico Claudinho Marques
escalou o time campeão com: Lucas, Mateus, Wilson, Yago e
Ernane (João Vítor); Wesley, Paulão, Pedro Henrique (Ma-
teus Niquini) e Deivid; Lucas Antônio e Luiz Felipe.

O Ministério da Saúde/MS
divulgou em 27/11 portaria re-
manejando o limite financeiro
anual referente à assistência
de média e alta complexidade
hospitalar e ambulatorial em
todo o país.

Na nossa região, oito muni-
cípios estão contemplados com
R$ 36,6 milhões, sendo que os
valores ficam divididos em 12
parcelas. São eles: Ponte Nova,
R$ 28.951.830,72; Raul Soares,
R$ 1.703.630,68; Abre Campo,
R$ 429.660,00; Amparo do Ser-
ra e Jequeri, R$ 90 mil cada;
Barra Longa, R$ 61.899,96; e
Guaraciaba e São Pedro dos
Ferros, R$ 60 mil cada.

Vigilância em Saúde
Noutra portaria, esta de 30/

11, o MS autoriza repasse de
valores de recursos do Piso
Fixo de Vigilância em Saúde
(PFVS), da Assistência Finan-
ceira Complementar (AFC) da
União para cumprimento do
piso salarial profissional naci-
onal dos agentes de combate
às endemias (ACEs) e de In-
centivo Financeiro (IF) para
fortalecimento de políticas afe-
tas à atuação dos ACEs.

Cinco municípios estão com
os  valores mais detalhados.
Ponte Nova, por exemplo, re-
ceberá mensalmente: R$
50,70/IF, R$ 963,30/AFC e R$
22.962,30/PFVS.

R$ 36,6 milhões para média e
alta complexidade hospitalar

Demais cidades: Raul Soa-
res, R$ 6.304,20/IF, R$
5.779,80/AFC e R$ 4.884,60/
PFVS; Abre Campo, R$
101,40/IF, R$ 1.926,60/AFC e
R$ 3.557,80/PFVS; Amparo
do Serra, R$ 2.101,40/IF, R$
1.926,60/AFC e R$ 1.004,60/
PFVS; e Urucânia, R$ 50,70/
IF, R$ 963,30/AFC e R$
3.269,90/PFVS.

Alguns municípios recebe-
rão verbas mensais somente
para o PFVS. É o caso de
Alvinópolis/R$ 6.256,80, Rio
Casca/R$ 5.750,40, Jequeri/R$
5.216,40, Guaraciaba/R$
4.210,80, São Pedro dos Fer-
ros/R$ 3.358,80, Sericita/R$
2.956,40, Barra Longa/R$
2.396,40, Dom Silvério/R$
2.138,40, Santa Cruz do
Escalvado/R$ 2.020,00,
Oratórios/R$ 1.869,20, Pieda-
de de Ponte Nova/R$
1.678,80, Santo Antônio do
Grama/R$ 1.655,20, Acaiaca/
R$ 1.620,00, Diogo de Vas-
concelos/R$ 1.574,00, Sem
Peixe/R$ 1.142,40 e Rio Doce/
R$ 1.035,20.

Alimentos - A Secretaria
Nacional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional liberou
para Ponte Nova, em 26/11, R$
261.441,87 para investimento,
em 2016, no Programa de
Aquisição de Alimentos (vincu-
lados à agricultura familiar) do
Plano Brasil sem Miséria.
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(31) 3817-1716
FOLHA DE PONTE NOVAReceba em sua casa, toda semana, a

Faça já sua
assinatura!

Investe na melhoria do atendimento, ampliando o sistema de
telefonia para diminuir a incidência de linhas ocupadas e

agilizar o atendimento. Com o novo número 3819-3150, a
São Jorge disponibiliza mais canais e um recurso que direciona
você para o setor de seu interesse de forma simples e rápida.

Ofertas válidas nesta sexta, sábado e domingo
 Azeite Portuguesinha extra virgem 500ml = R$ 7,99 (un)
 Queijo minas padrão Paladar Minas = R$ 15,99 (kg)
 BACALHAU SAITH 13X15 = R$ 29,99 (kg)
 Leite em pó Ninho 400g = R$ 9,99 (un)
 Requeijão Cotochés 200g = R$ 2,89 (un)
 Feijão vermelho Tia Lelê pct 1kg = R$ 2,99 (un)
 Suco Del Valle Mais 1 litro = R$ 3,99 (un)
 Refrigerante Kuat 2 litros = R$ 2,99 (un)

Sem cerimonial, o encerramento dos Jepon de 2015
Foram encerrados nessa

terça-feira, 1o/12, com as com-
petições de xadrez - no giná-
sio do EC Palmeirense -, os
Jogos Escolares de Ponte
Nova/Jepon. Os campeões,
todos do Montessori, são:
Rafael Oliveira/infantil,
Fernanda Castro/infantil e
Caio Gariglio/juvenil.

Segundo o secretário/PN de
Esportes, Rafael Pacheco, não
houve cerimônia de encerra-
mento: “Nos dois últimos anos,
cerca de 60% das medalhas
foram entregues aos professo-
res, pois os alunos não com-
pareciam. Neste ano foi defi-
nido, em reunião técnica, que
as medalhas seriam entregues
após o encerramento da com-

petição de cada modalidade.”
Entre 25 e 27/11, na quadra

da EM Prof. José Maria da
Fonseca, ocorreram os tor-
neios de basquete:

Infantil feminino - O Ins-
tituto Montessori foi campeão
com duas vitórias sobre o Po-
livalente.

Infantil masculino - Escola
Nossa Senhora Auxiliadora/
Ensa 21 x 19 IM; IM 26 x 2
Polivalente; e Ensa 32 x 6 Po-
livalente.

Juvenil masculino - Ensa
53 x 3 Polivalente; IM 40 x 4
EM Senador Miguel Lana/
SML; Ensa 27 x 15 IM; SML
17 x 13 Polivalente; Ensa 69 x
1 SML; e Montessori 52 x 6
Polivalente.

Ciclismo - Comitiva do Curso de Educação Física da Fu-
pac/Unipac de Ponte Nova promoveu, em 29/11, passeio ci-
clístico em Amparo do Serra, com participação da comunida-
de da Escola Estadual Alfredo do Carmo.

A Copa Santa Terezinha de
Futebol, com encerramento da
fase de classificação em 29/11
(domingo), teve estes placares:
RJ 7 x 2 Copacabana (no 1o

jogo, 1 x 0 para Copacabana) e
São Pedro 1 x 0 São Judas (no
1o jogo, deu São Judas/3 x 0).

Pacheco, América, RJ
Empreiteira, São Lourenço,
São Pedro e Vila Oliveira clas-
sificaram-se para as quartas

Copa Santa Terezinha: oito
equipes estão classificadas

de final pelo melhor desempe-
nho em campo. Copacabana
e Amigos da Base ganharam
as duas últimas vagas pelo
melhor índice técnico.

Neste domingo, 6/12, enfren-
tam-se, a partir das 9h, Pache-
co x Amigos da Base e Améri-
ca x RJ Empreiteira. Em 13/12,
os confrontos serão estes: Vila
Oliveira x São Pedro e São Lou-
renço x Copacabana.

Corrida infantil - A 1a Corrida Rústica Infantil de Raul
Soares reuniu quase 200 atletas, com idades entre 6 e 10 anos
(masc/fem), tendo saída e chegada, em 22/11, na praça Dr.
Durval Grossi. O evento municipal, com parcerias diversas,
teve provas com distâncias de 50, 100, 200, 300 e 400 metros.

Apoio financeiro ao
Desafio de MTB tem
aprovação unânime

Foi aprovado (por unanimi-
dade) em 30/11, segunda-fei-
ra, o Projeto de Lei do pre-
feito Guto Malta/PT viabili-
zando apoio municipal de R$
7 mil para realização do V
Desafio Brasil Bike de Moun-
tain Bike/MTB, que deveria
acontecer até o fim deste
mês, em Ponte Nova.

Pela proposta, a Prefeitura
libera a verba através da
Agência de Desenvolvimento
do Vale do Piranga/Agevale
para pagamento de R$
4.320,00 para premiações e R$
2.680,00 para troféus e meda-
lhas. A Municipalidade ainda
anuncia  assessoramento em
logística, execução do evento
e prestação de contas.

Na primeira discussão do
projeto, em 26/11, houve apro-
vação por maioria. Valéria Al-
varenga/PSDB, Leo Moreira/
PSB e Toni do Badallo/PDT
votaram contra a matéria ale-
gando “possíveis complica-
ções por não haver data fixa”,
como frisou Valéria. Todos,
porém, foram unânimes ao
destacar a importância da ini-
ciativa para o Município.

Duas semanas antes, o pro-
jeto saiu de pauta porque,
apresentado em 3/11, só seria
votado na véspera da data ori-
ginal da competição (15/11) e
o custeio não seria liberado a
tempo de os organizadores pro-
gramarem adequadamente o
evento. Por isto, o evento aca-
bou sendo adiado.

De acordo com a Prefeitu-
ra, o evento pode ser realiza-
do até 31/12, e o secretário de
Esportes, Rafael Pacheco, ex-
plicou: “O Gabinete (do pre-
feito) comunicou a data no sen-
tido de solicitar a votação do
projeto, pois, caso os organi-
zadores decidam fazer a pro-
va, o repasse está autorizado.”

Em contato com um dos
organizadores, esta FOLHA
teve informação de que o
evento deverá ocorrer somen-
te no próximo ano.

A 2a Copa Raul Soares de
Futsal teve a sua 4a rodada em
25/11, com esta classificação: 1o

lugar para Mi-
nas Beach, 2o

para Entre
Rios, 3o para
C o l é g i o
Anglo/os 3 de
Raul Soares,
4o para Galá-
ticos/São Pe-
dro dos Ferros
e na sequên-
cia: Santa
C r u z /
C a r a t i n g a -
Inhapim, Ami-
gos da Base/
Ponte Nova,
Juventus/Dom
Silvério e San-
to Amaro/
Manhuaçu.

Futsal regional: times
raulsoarenses lideram

Time de basquete juvenil da Ensa com
o treinador Rivo Assis (à dir. em pé)

Os integrantes da RJ: classificados ao golear o time de Copacabana


